
o, ha 

llegará a Santander el Excnio. Señor 
¡s tro de f lbras P ú b l i c a s . 
LutacióiTPr^iñdal invita a la 
ad para que acuda a recibirle 
sume a los actos en su honor. 

HOJA DEL LUNES 
Editada por la Asociación de la Prensa diaria, iníegrada en el Sindicato Veríical del Papel, Prensa y Artes Gráficas. 

Admlhl«trte i6n: A. J e s ú s de Monasterío , 1 8 . - T e l é f o n e 8280. S a n t a n d e r , 2 8 d e j u n i o d e l 1 9 4 3 . A S O V . • Numpfo 2 9 9 . - P R E C I O ! 2 5 C E N T I M O S 
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• „ „ « r . AI t r e n c o r r e o de l a s n u e v e e l n -
# 1 d%S ' n e g a r / T n S U ^ I u d a d el e x c e l e n t e s e -

o. f ^ l f ^ s o f ' ^ t ^ ^ ^ d ^ S a l l a d e O r o 
' ""a e x S n t í ^ a ^ ^ J ^ ^ . e ^ t l s m f r e c i m i e n t o s c o n t r a í d o s 

* . o ^ n v i r r c i a i , q u » f" '^ , . s u ¿QSQQ q u e a e s t a s p r u e b a s 
voy. I t S w i ^ L n t o i n t e r é s v l e n ^ o c u p ó n d o s e d e 

>ierl,o cuan!?1! "r"̂ 8-
ilvoy. filen[ 
)roí"uncliriat, 
i ipni ic ieTfi iemss ^ S s t a c i ó n sincera de reconocimiento y cariño. 

toda en deben acudir a la estación a recibir al excelen 
*:uianias i' Ju.,JIA^ÍA^ e!nr.«pa d e r e c o n o c i m i e n t o y ( 

s e u n a la 

nun. 
"oyecUleg I 
y los s i r J 

que ge 
a Pique, ai 
lctor y soi¿ 
gas de pro; 

erus" d i J 
ubmarino . 
i artillería 
is impactos 
i y se vió. 
bierta 
?3tructor 

tpa» " ..adán, aeoen auuun » 
^ ^ n í t r o de O b r a s P ú b l i c a s 

iría de Traliajo 
Santander. 

a todos los c o r n ­
eo |a c e n t u r i a de 

enteSJa Santander se p r e -
aba ^hidamente u n i f o r m a ­
r e n , ¿eüi?*i y media de la 

laf «f« a la D e l e g a c i ó n 
. ' ^ í v i n c i a l , C a s t e l a n , 

Es ta p r e s e n t a c i ó n 

endo su . , B ' a « r ó s in e x c u s a n i 
s e S ^ a "o! r e s o l v i e n d o 

T o r m e S t e esta D e l e g a c . o n 
'«e dio. ol . T P o W . m a s q u e s ^ s e n 
^ ' con é̂ ii, f -ación con la f a l t a de 
submarino a S c i a a los 
supcrfioie r ¿ P e s de t.. . 

,„ Sindical p r o v i n c i a l 
los avionei 

o servicio 
voy y a proj 
a los der 

! a' permanecí 
erder contal 

Jad y diverslj 
s. agí comoi 
s de aviones] 
el fracaso d' 
marinos, y j 
'.ron su ruii 
1s,!no sin 
'orma". {Efe| 

C I E R R E D<EL C O M E R C I O 
E l C í r c u l o M e r c a n t i l , d e seando 

s u m a r s e a l a m a n i f e s t a c i ó n de r e s ­
p e t o y s i m p a t í a a l M i n i s t r o d e 
O b r a s P ú b l i c a s , i n v i t a a l C o m e r c i o 
a c e r r a r s u s p u e r t a s a las n u e v e 
y m e d i a p a r a a c u d i r t o d o s a l a e s ­
t a c i ó n d e l N o r t e . 1 
L L E G A D A D E P E R S O N A L I D A D E S 

P r o c e d e n t e s de M a d r i d , h a n l l e ­
g a d o a y e r , - p a r a e s p e r a r a l M i n i s ­
t r o de O b r a s P ú b l i c a s , e l I n g e n i e r o 
d o n A n t o n i o G a r e l l y , d o n P e d r o 
B a i l i o L o z a n o , j e f e de S e c c i ó n d e l 
M i n i s t e r i o ; d o n F e r n a n d o Casa l A l -
v a r e z - N e i r a , j : fe de A d m i n i s t r a ­
c i ó n c i v i l d e l M i n i s t e r i o ; d o n E n r i ­
q u e A l b a G u e r r e r o , j e f e de N e g o ­
c i a d o de O b r a s P ú b l i c a s ; d o n F e l i ­
c í s i m o G a l l e g o y S á n c h e z - C u e t o , j e ­
fe d e l M i n i s t e r i o , y d o n E n r i q u e 
H e r g u e t a y V i d a l , j e f e d e l M i n i s ­
t e r i o . 

D e l e g a c i ó n 
Provincial 

del Frente de 
Juventudes. 

S o r d e n a la p r e s e n t a ­
c i ó n de todos los c a m a r a -
das de las F a l a n g e s J u v e ­
ni les de F r a n c o , ai las o n c e 
de la m a ñ a n a de hoy, en la 
P l a z a de M a t í a s Montero , 
de r i g u r o s o u n i f o r m e . 

T o d o s los Je fes de C e n ­
t u r i a de las F a l a n g e s J u ­
ven i l e s de F r a n c o se p r e ­
s e n t a r á n en la D e l e g a c i ó n 
P r o v i n c i a l , a las diez de la 
m a ñ a n a . 

taciot 
m a llj 

Duce. 
población y 
i toda esta i 
tiifesLacionesI 
sión a Italia! 
por la publi 

isiones mosif 
ria a un futí 

asistencia del Ministro de Educación 
ional, se inauguró ayer la Caja de 
iros y Monte de Piedad de Copliada. 
Interesante discurso del señor I k i i e z Martín. 

oza.—A las diez y me-
mañana dieron comien-

ctos célebrad9s para la 
ción de la Caja de Aho-
onte de Piedad, entidad 
nte de la Caia de Eco-
ural de Nuestra Señora 

ogrullada. 
las diversas representa-

Uégádas > al Monasterio,, 
las siguientes: 
Santiago Guállar, Deán 

D u c e y a l l a n t a , I f i í l e f t a M é t r o p o l i t 

i de Po la y 
ta en istrla 
mdo la ^deJĵ cepresidente del Consejo 
deseo de sralininistración de la Caja 
i viotoT/af/M|¿ ¿e Ahorros y Monte de 

don Francisco Bleza, 
Ente, de la Cámara de Co-

•y de la Comisión Ejecu-
áid\a entidad; doctor don 

l'Rainón y Cajal. de la Fa-
|de Medicina de Zarago-

Pedro Doncetv párroco 
Pablo'; don Vicente Gar-

ESTA 
TOR 

i p a g i n a ani 

sado lo reí 
lerííSoS' í B i Tosé María Arroyo, don 

il Angfel Lapena, delegado 
y buena, ~ Ei 
iudero oyen 
LS y dos reí 
l o s pares al 
;re otras tam 

él tercio 
Casado mulel 
»r alto, variosl 
haciendo 
con la dered 
a la cintui 

(Ovación 
nedia, cinco 
la. 
vuelto al ci 

un sobren 
e es enviad 

Vázquez a 
mos lances 
s y nada ei 
rran con di 
el trapo ro| 
pases ,por" 
riña con ra 
a. 
idero lanc 
en quites, 
pares. Bal 
ayudados 

o, muy cefij 
o. Deja re] 
á agotado, 
lente, trâ  
Mata de uti 
jada. "Es di 
i y salida 

toros: 21 
r 251 kilos, 
ra.) 
R. E N B 
A PARA 
L R D E 
corrida é 

i-esta tará 
ictuar ]osi 
i Luis Va: 
tenida, coi 
le Villam 
a .a catis3| 
; que ha 
latro de ¡i 
se celeb«! 

as siete de; 
JO cartel. 

de Hacienda, presidente de la 
Audiencia Territorial de Zarago­
za, director del Banco de Espa­
ña, fiscal de la Vivienda y otras 
personalidades. 

Minutos antes de las diez lle­
go el Ministro de Educación Na­
cional acompañado del Goberna­
dor • civil y consejero naciona]; 
Barón de Behasque; jefe pro­
vincial del ^Movimiento y tam­
bién consejero nacional, camara-
da Ruiz CastiJIcjos. v el presi­
denta ole la Diputación, camara-
da Baeza. 

_ En otros coches llegaron tam­
bién , el Capitán general de la 
quinta región militar, don Tosé 
Monasterio, acompañado de su 
ayudante, el teniente coronel In-
za; Gobernador militar de Za­
ragoza, general Cremades; pre­
sidente del Consejo de Adminis-
tradón de b Caja General de 
Ahorros y Monte de Piedad, ge­
neral Rañoy; director general de 

ie constituye en Torreiavega 
Hermandad Sindical de 

anaderos y Labradores . 
roniciaron discursos los camaradas 

fíepra Sevilla y Felipe Arciis. 

redi 
r n u m -
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se constituyó en Torre-
la. Hermandad Sindical 

aderas y Labrudoreí?, ac-
ue, con su gran chtoisias-
ápondieron los elementos 
tores a medida de la ini­
cia que tiene. 
o principio de aquél, tuvo 
en la iglesia parroquial, a 
íz y media de La rtiañana, 
olemne misa, cantada por 

Coral de Educación y 
so, que fué •acompafíada 

ano por el sacerdote, maes. 
n Félix Apcllániz. 
™ás de un coinisiderable 
o. asistderon a ella los ca-
as Felipe Arche, delegado 
|fal sindic/al-; Domángo 

í6?. secretárp del citado or. 
Io, y Angel Ruiz Arenado, 
rador en Gortes y delega-
barcal sindical;" Manuel 
Bustamante y • Francisco 

éstos en representación 
amarada Urbina, como al-

Qe la ciudad y jefe local 
•ovimiento, respectdvamen-
fil señor cura párroco, don 
0^ Revuelta Ruiz, quien 
aba la del ilustrísimo se-
bispo de la Diócesis, 
manado el Santo Oficio, las 
quias mencjonadras trasla. 
Se .al Palacio Municipal, 
recibir al jefe provincial y 
nador civil, camarada Joa-
Heguera Sevilla, el cual 

acompafiado por los cama-
^iaz de. la Espina, dele-
provincial de Educación 

Gantolla, • vicesecreta-
opi; Movimiento; Mesones, 
r^iaenté de la excelentísi. 
'diputación; Torre Bulado, 
provincia] de la Obra Goo-
£n, y Procurador en Cor 

^ Antonio Maz en 
rrra^a; 

ndustrial de la 

C. 'N. S.; José de la Maza, jefe 
de la Unión Territorial de Coo­
perativas, y Rivas, secretario 
provincial del Frente de Juven­
tudes. 

Seguidamente acudieron todos 
a pie al Teatro Principal, don­
de, bajo la presidencia del Go­
bernador civil, procedióse a la 
constitución de la Hermandad. 
Abrió el acto el camarada Ruiz 
Arenado, maniíestando que m 
era su propósito detallar los 
motivos del mismo, sino dar la 
bienvenida,- con los brazos abier. 
tos,', a cuanfos productores del 
campo se hallaban, en el coliseo, 
y luego anunció (jue iban a ha. 
blar los camaradas Arche y He-
gucra Sevilla, como así ío h i . 
cieron. 

Después de ser Ic'do por el 
secretario sindical el Reglamem. 
to de la Hermandad, se proce­
dió a la elección de los miem. 
bros del Cabildo, y efectuado el 
escrutinio, arrojó el siguiente 
resultado: 

Pro'hombre, Félix Mata San­
tos; .secretario.contador, Maxi­
miliano Obeso Santa María; de­
positario y jefe de la Sección de 
Grupos Económicos,, Francisco 
Gómez Ceballos; jefe de la Sec­
ción Social, Antonio Piño Horti. 
güela, y jefe de la Sección Asis­
tencia!. Gonzalo Pardo González. 

Vocales: Por Cartes, Lucio 
Cordera; por Miengo, Ricardo 
Quintana; por Polanco, Fran­
cisco Pereda; por Santillana, 
Eduardo Greña; por Reooín, V i ­
cente Robles; por Suances, An­
drés Oláiz; por Torreiavega. 
Joaquín Pozueta; pop Viérnolés, 
José Aldaco; por Torres. Pauíil 
nt) Tejería; por Barreda". Pedro 
Crespo; por Ganzd-Duález. José 

(Pasa a cuarta oágina.) 

Enseñanza Técnica y _ Profesio-
nal; don Ramón, Ferreiro; secre­
tario general del Consejo Supe­
rior de Investigaciones Científi­
cas, don José María Alvareda; 
jefe de la Secretaría particular 
del Ministro, don Luis Aranci-
bia; / vicesecretario central del 
S. E. P. E. M. , camarada Tose 
Navarro, y don Luis Alvareda, 
rector del Instituto "Antonio 
Nebrija". 

Fueron recibidos el Ministro 
v las restantes personalidades ci­
tadas, en el MonasterV. por el 
director de la Caia General de 
Ahorros v Monte de Piedad, don 
l o s é S i n u e s ; por don. Miguel 
Allué Salvador, de la Confede­
ración Española de Cajas de 
Ahorro, y por altos funciona­
rios de la Institución. 

Entre las distintas jerarquías 
del Movimiento ' se hallaban el 
camarada Fernando Solano, se­
cretario provincial del Partido; 
camarada Rodríguez Pérez, se­
cretario local ; camarada Ordó-
ñez, jefe sindical; camarada Bo­
nilla, delegado dê  la Vicesecre-
taría de Educación Popular, y 
camarada García Molina, secre­
tario del Servicio de Informa­
ción. 

También asistieron el director 
de la Academia General Militar, 
general Hidalgo de Cisneros; 
don César García Burriel, por 
el Colegio Notarial, v otras per­
sonalidades y representaciones. 

En la capilla del Monasterio 
se celebró una misa rezada. Los 
coros de PP. Capuchinos, diri­
gidos por el Padre Cristóbal 
cantaron varias composiciones. 

Después _ de los actos^ religio­
sos se verificó la bendición de 
los locales de la Caia de Econo­
mía Rural. 

En la ceremonia ofició el 
Deán del Cabildo Metropolitano, 
don Santiago Guállar. Después, 
en el salón de actos del nuevo 
Centro Agrícola, se celebró el so­
lemne acto de la inauguración. 

El escenario se hallaba^ enea-
lanado con bandera? nacionales 
y del Movimiento. 

Ocupó la presidencia el Minis­
tro de ^Educación Nacional^ se­
ñor Ibáñez Martín, acompañado 
del Capitán general. Monaste­
rio; del presidíente del Con se i o 
de' Administración de la Caja 
General de Ahorros, general Ra-
ñov ; del director general de En­
señanza Profesional v Técnica, 
camarada Ramón Ferreiro; del 
Gobernador civil. Barón de Be-
nasque.; del alcalde de Zarago­
za, don Francisco Caballero; 
rector de la< Universidad, señor 
Sancho Izq'ñierdo: director d^ la 
Academia General Militar, H i ­
dalgo de Cisneros; camarada 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

Hoy se oonmemorará 
en Ferrara la muerte 

o. 
R o m a . — E n las c e r e m o n i a s c o n ­

m e m o r a t i v a s de l a m u e r t e de I t a l o 
B a ' b o , que te c e l e b r a r á n m a ñ a n a 
en F e r r a r a , c i u d a d n a t a l d e l m a r i s ­
ca l d e l A i r e i t a l i a n o , t o m a r á n p a r -
t é los M i n i s t r o s S c o r z a y Teruzasi , 
e] p r e s i d e n t e de la G o m a r a , G r a n A , 
y los r n a d r u n v i r ü s De V o n o y Ve* 
chio. ( E f e . ) 

Los objetivos industriales de la 
desembocadura del Volp, homliardeados. 
Once barcos soviéticos hundidos y doce grandes 
buques anglosajones averiados en el Mediterráneo. 

COMUNICADO A L E M A N 
Gran-Cuartel General del Fuh-

rer.—Comunicado del Alto Man­
do de las fuerzas armadas ale­
manas : 

"Cerca de Veliki Luki fueron 
aniquilados por el .fuego concen­
trado de todas las armas o re­
chazados en violentos combates, 
librados a corta distancia, varios 
ataques soviéticos, apoyados por 
carros. 

En el resto del frente del Este 
no se registró ningiín ^ aconteci­
miento digno de mención duran­
te la iornada.^ 

En la región de las lagunas 
del Kubán y cerca de la costa 
murmana, la aviación hundió un 
importante número de barcos con 
refuerzos enemigos, dos unida­
des costeras y un dragaminas. 

Durante la pasada noche fue­
ron ^ bombardeados los objetivos 
de importancia industrial en la 
desembocadura del Volga. 

i- En la parte Oeste del Medite­
rráneo, escuadrillas de la avia­
ción alemana e italiana atacaron 
en varias oleadas a un convoy 
enemigo. Según las últimas in-
formaciotíes recibidas, fueron al­
canzados once grandes buques. 
Resultó incendiado un barco cis­
terna. * 

Durante los ataques diurnos 
realizados por formaciones de 
bombarderos v cazas anglosajo­
nes contra los territorios ocupa­
dos, del Oeste, el enemigo perdió 
catorce aparatos. No ha regre­
sado a su base un avión de caza 
alerbán. 

Algunos aviones aislados ene­
migos realizaron anoche vuelos 
de diversión sobre el Oeste y 
Noroeste de Alemania; hasta 
ahora no se ha comprobado que 
fueran arroiadas bombas".-Efe. 
COMUNICADO I T A L I A N O 
Roma.—Comunicado del Cuar­

tel General de las fuerzas arma­
das italianas: 

"En el Canal de Sicilia, avio­
nes torpederos y bombarderos 
del Eje efectuaron varias accio­
nes, diurnas y nocturnas, contra 
convoyes de navegación; un 
transporte fué _ torpedeado, un 
petrolero incendiado v diez trans­
portes resultaron averiados. 

Una incursión ] realizada du­
rante la noche última por el ene­
migo sobre la periferia y cerca­
nías de Nápoles originó escasos 
daños y algunos heridos. 

Dos aviones, alcanzados por la 
D. C. A., fueron derribados, uno 
en Camaldoli di Terre del Gro-
ce y el otro en el mar. entre To­
rre Anunziata y Castellamare di 
Stabia. 

Un avión de reconocimiento 
fué derribado por nuestros ca­
zas en Cerdeña. cerca de Cabo 
Comino. 

En el curso de los combates 
sobre Sicilia, entre nuestra caza 
V la aviación adversaria, del día 
2 5 , ésta perdió, además de los. 
aparatos va registrados en el co­
municado de ayer, otros tres te­
tramotores, que fueron derriba­
dos en el mar. cerca de Strom-
boli." (Efe.) 

COMUNICADO INGLES 
DEL M I N I S T E R I O DEL 

A I R E 
Londres.—Comunicado del M i ­

nisterio del Aire, correspondien­
te a la mañana del domingo: 

"La noche pasada, los bom­
barderos británicos colocaron 
minas en aguas enemigas y bom­
bardearon objetivos del Norte y 
Noroeste de Alemania. Los ca­
zas en servicio dê  patrulla sobre 
el Norte de Francia atacaron ae­
ródromos y ^ destruyeron . dos 
aviones enemigos. De las opera­
ciones nocturnas no regresó un 
bombardero. 

El piloto de cuya desaparición 
en las operaciones idiurnas de 
ayer se dió cuenta, se halla a sal­
vo." 

Por otra parte, se declara que 
una formación de cazas y Spit-
fire", en vuelo bajo, cruzó en la 
mañana del domingo las costas 
inglesas , en dirección a Francia 
y Bélgica. También se anuncia 
oficialmente que durante la pa­

sada noche, y en unas incursio­
nes de aparatos "Mosqüito" del 
servicio de caza, un piloto cana­
diense atacó a varios aviones ad­
versarios nue volaban en redon­
do sobre su base y derribó a dos 
de ellos, después de lo cual bom­
bardeó una antena de radio y 
ametralló un tren al Norte de Pa­
rís.^ Igualmente se declara con 
carácter oficial que los cazas bri­
tánicos derribaron tres" aviones 
alemanes en sus operaciones 
ofensivas de esta mañana sobre 
el Norte de Francia, (Efe.) 

COMUNICADO D E L 
O R I E N T E M E D I O 

El Cairo.—Comunicado de la 
R. A. F". en el Oriente Medjio: 

. "Bombarderos pesados britá­
nicos atacaron Mesina durante 
la noche ,dd viernes v provoca­
ron incendios cerca de los depó­
sitos de gasolina y de la esta­
ción principal. 

De esas operaciones y otras 
regresaron todos nuestros apa­
ratos." (Efe.) 

( P a s a a c u a r t a p á g i n a . ) 

310 relojes tiene 
el Arzobispo de 

Toulouse. 
Entre ellos figura uno 
que fué propiedad de 

Pío X. 
Toulouse.—El Arzobispo de 

Toulouse. monseñor Salieges, ha 
sido obsequiado por Su Santi­
dad con un reloj que fué pro 
'piedad •de Pío X. El Prelado 
gran, coleccionista úr aquello! 
obielos. posee.' con esto últ-imc 
3jb rolo i os. (Efe.) 

14.000 mineros 
yanquis deciden 
regresar al trabajo. 

Washingtc'i).—Los i!irigen tes 
del Sindicato Minero de LOOTO, 
en Virginia Occidental, que re­
presentan a unos 14.000 traba, 
jadores, han adoptado una re­
solución que prevé la reanuda-
ción del trabajo "para extraei 
todo el carbón que sea. necesa­
rio para la prosecución de la 
guerra por el Gobierno". (Efe.,"1 

Ocho locomotoras y más de 
vagones destruidos a 
También fueron causados grandes daños en 

instalaciones y vías de doce estaciones. las 
B e r l í n . — O c h o l o c o m o t o r a s y m á s 

de c i e n v a g o n e s f u e r o n d e s t r u i d o s 
a y e r — y m u c l i o s m á s a v e r i a d o s — 
p o r l a a v i a c i ó n a l e m a n a en los s ec ­
t o r e s S u r y c e n t r o - de l f r e n t e d e l 
E s t e , s e g ú n d e c l a r a la O f i c i n a I n ­
t e r n a c i o n a l de I n f o r m a c i ó n . 

T a m b i é n f u e r o n causados g r a n ­
des d a ñ o s en las i n s t a l a c i o n e s de 
a g u j a s y en l a s v í a s de doce e s t a ­
c i o n e s de m e r c a n c í a s , o c a s i o n á n d o ­
se, a d e m á s , i n c e n d i o s ' q u e d u r a r o n 
t o d a l a n o c h e . 

O n a t a q u e a l a e r ó d r o m o de G e -
l e n d r i k t u v o c o m o r e s u l t a d o en l a 
p r i m e r a o l e a d a l a d e s t r u c c i ó n c o n 
b o m b a s , de q u i n c e a p a r a t e s s o v i é ­
t i c o s en t i e r r a , y en l a s e g u n d a , e l 
i n c e n d i o de o t r o s o c h o , m e d i a n t e e í 
f u e g o de las a r m a s d e a b o r d o a l e ­
m a n a s ; u n a b a t e r í a a n t i a é r e a de los 
r o j o s h u b o de cesa r e l f u e g o . 

E n e l f r e n t e d e l M i u s , d i c e t a m ­
b i é n la i n r o r m a c i ó n , l o s a v i o n e s 
de b o m b a r d e o r u m a n o s y l o s " S t u -
k a s " i n c e n d i a r o n v a r i a s l o c a l i d a d e s 
o c u p a d a s p o r i m p o r t a n t e s t r o p a s , y 
en u n a t a q u e c o n c é n t r i c o de v a r i a s 
e s c u a d r i l l a s de " S t u k a s " c o n t r a a l ­
g u n a s p o s i c i o n e s b o l c h e v i q u e s p r ó ­
x i m a s a B i e l g o r o d , f u e r o n a n i q u i l a ­
das s ie te b a t e r í a s . ( E f e . ) 

A L A R M A AEREA E N L A 
REGION L O N D I N E N S E 
Londres.—Por primera vez en 

horas diurnas desde el día 1 $ 
de mayo, la región londinense ha 
tenido una alarma aérea' e;n la 
tarde de hqv. La alarma fué de 
corta duración. (Efe.) 

Hundimiento de 
once b a r c o s 

soviéticos. 
Berlín.—Los Círculos milita­

res de Berlín declaran: 
"Durante la jornada de ayer 

v la noche pít ima, los bombar­
deros en picado y aviones de 
combate v de batalla' alemanes 
han atacado con éxito los movi­
mientos de los refuerzos enemi 
gos • 1 los sectores medio v Sur 
del frente oriental', así como los 
aeródromos bolcheviques de esos 
mismos sectores: resultaron in­
cendiadas numerosas éstaciones 
v destruidos vehículos motoriza­
dos, locomotoras e instalaciones 
ferroviarias. 

En la región de las lagunas del 
Kubán. e\ número de barcos so 
viéticos hundidos ayer por la 
Luftwaffe fué de once, resul­
tando seis más con averías. En 
la bahía de Motovski. en el ex­
tremo Norte, fueron hundidos 
un dragaminas y dos barcazas, 
v averiados dos dragaminas v 
una chalana. 

La noche pasada fueron ata­
cados con excelente resultado los 
depósitos de gasolina de Astra-
jan. en los que extensos incen­
dios _ originaron a los Soviets 
pérdidas de suma ccn&idcra-
ción." (Efe.) 

U N GRUPO DE CHOQUE 
R U M A N O PENETRA E N 
LAS POSICIONES • SOVIE­

TICAS 
Berlín,—Én la i ornada de ayer 

un grupo de choque rumano pe­
netró por ^sorpresa en las- posi­
ciones soviéticas^, en la cabeza de 
puente_ del Kubán, cerca de No-
vorossisk, y limpió de enemigos 
•el" sistema de trincheras bolche­
viques. En esta ocasión el gru­
po se apoderó de dos morteros 
y numerosas armas de fuego. La 
artillería alemana atacó en va­
rios sectores las-posiciones arti­
lleras vjos movimientos de tro­
pas soviéticas. 

En el curso de un ataque con­
tra grupos soviéticos en dichas 
lagunas del Kubán, los bonibar-
deros alemanes destruveroñ seis 

r i embarcaciones de desembarco • v 
averiaron gravemente a otras 

Homenaje a una Religiosa 
10 el clncüentenario de su 

profesión. 
B a r c e l o n a . — E n la Casa P r o v i n ­

c i a l de C a r i d a d se h a c e l e b r a d o u n 
b r i l l a n t e a c t o c o n m o t i v o de ' c u m ­
p l i r l a M a d i ' e S u p e r i o r a de l a C o ­
m u n i d a d de H i j a s de San V i c e n t e 
de P a u l s u c i n c u e t U e n a r i o de s u 
p r o f e s i ó n r e l i g i o s a , ae l o s 49 q u e 
h a c e q u é se e n c u e n t r a en l a b e n é ­
f i ca I n s t i t u c i ó n y 36 f r e n t e a l a 
m i s m a c o m o S u p e r i o r a . Se h a c e -
i c h v a d o u n a m i s a o f i c i a d a de p o n ­
t i f i c a l a c a r g o d e l O b i s p o , d o c t o r 
M r . d r o g o . A s i s t i e r o n r l G o b e r n a d o r 
c i v i l y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i ­
m i e n t o y o t r a s a u t o r i d a d e s , a s í c o ­
ntó la J u n t a , d e G o b i e r n o d H E s t a -

! b i ^ c i m i e n t o , ' l o s as i la f lns y a s i l a -
j das . .numci't.L-us ex a c o g i d o s d-is-
1 t l n g u i d o s i n v i t a d o s . 

dos. ^ A l Sur de la península de 
Kazán, un convoy alemán^ fué 
atacado de improviso por aviones 
soviéticos. La entrada en acción 
de la defensa alemana dispersó 
a la escuadrilla enemiea. que per­
dió seis aparatos. (Efe.) 
P A T R U L L A S SOVIETICAS 
OUE R E H U Y E N L A L U C H A 

Berlín.—-El tráfico de cabota-
je soviético por la costa caucá­
sica, objeto de constante vigilan­
cia por parte de las unidades l i ­
geras dé la M-arina alemana, se 

hallaba prácticamente interrum­
pido desde hace algunos días, se­
gún declara la Oficina- Interna­
cional de Información. 

Añade que algunos patrulle­
ros soviéticos salieron en .]$. no­
che del 26 & aguas dei Temriuk, 
donde fueron descubiertos por 
varias de aquellas unidades, que 
quisieron , obligarles al combate. 

El enemigo rehuyó la lucha, 
ocultándose tras una cortina dfl 
humo artificial y retirándose. 
(Efe.) 

íUna cosa es hablar..! 
Por Arturo DE LA LAMA 

La verborrea de aquel se­
ñor era incontenible. Diria'se 
un torrente, o mejor, una ame­
tralladora. Los que fe oíamos 
desde las mesas próximas, en 
el mismo café, estábamos un 
tanto pasmados, no se si de la 
velocidad con que hablaba, si 
del tono de vos, o de la ener-
qia de los ademanes. En cuan­
to al tema de aqtieLfogoso dis­
curso,' desaparecía entre la rui­
dosa cobertura de la expre­
sión, que era la que en reali­
dad parecía tener importancia, 
aunque sospecho que aquel se­
ñor querría decir áíqo. 

A pesar de ser muy pocas 
las veces que vo iba al café, 
no era aquella la primera que 
oía tales sonoras, peroratas... 
Pero la tarde de referencia, sin 
dudá su elocuencia ''sui-qene-
sis" era de más subidos quila­
tes que de costumbre, por 
cnanto stés dos o tres compa­
ñeros de mesa no osaban ni 
respirar, mudos como piedras, 
uo sé si admirados. o aturdi­
dos . / 

La expectación fué qanan-
do terreno en las mesas circun­
dantes, v varios parroquianos 
acercaron sus sillas, formando 

. un círculo de curiosos oyentes. 
Mis amkfog, v vo también, sin 
acercar las • nuestras. _ alarqa-
mos el cuello con el fin de no 
perder palabra de aquella^ di­
sertación, al parecer tan inte­
resante.. 

E l orador — le llamaremos 
así, ya que no sé su nombre— 
hablaba en tono filosófico^ y 
maqistral, paseando la vista 
por su, al parecer, convencido 
auditorio, y hacia afirmacio­
nes rotundas, las que rápida­
mente enqarsaba con otras, sin 
pensar en demostrar las pri­
meras. 

. —Hay que desenqañarse. E l 
hombre es bueno, aunque al-
qunos—por ellos hablarán—se 

> empeñen en decir que somos 
malos: Y si el hombre es bue­
no, los actos del hombre bue­
nos son. también, sin qué va­
ríen 'de calidad-por si se apar­
tan más o menos de una reqla 
a'resillado'n cc.pr.ch.o de otros 
homhres.^i yo teng^ mi inte-

liqencia y mis sentimientos o 
aficiones, ¿por qué las he de 
sujetar al parecer de otros, 
tjue no son más hombres que 
yo? Valgan para ellos su ra­
zón o sus caPriclros, y para mi 
los.míos. ¿ N a es cierto? 

, A t decir esto: metiéndole ai 
que tenía _ enfrente las manos 
por los ojos, derribó con̂  uva 
de las mañqas de la americana 
dos copas de coñac. Sin Pedir 
perdón siquiera, siguió ha­
blando: 

—Si yo, en vez de tomar 
esta copa de coñac, la tiro al 
mar después de. pagarla. _ ¿a 
quién le importa nada, si el 
coñac es mío? Cada uno hace 
de lo suyo lo que le da la ga­
na. Ho.y día\ se habla mucho 
contra el lujo y, sobre todo, 
contra el lujo de las mujeres. 
¡Déjelas usted que estén boni­
tas y atrayentes, cuanto más, 
mejor! j Y que se qasta mu­
cho en diversiones! Otra jilon-
serqa, como la de que hav que 
educar y reeduepr a la Huma­
nidad,. Hoy, la Humanidad es 
más culta que nunca, y más 
cidta sería si tuviera medios... 
Pero es que, diqan lo que quie­
ran, no hay dinero, no corre 
el dinero. Ustedes han de con­
venir conmigo-en que ésta es 
la causa de todo el malestar 
del Mundo, 

En las caras de hs oyentes' 
había expresiones para% todos 
los qustos, desde la admiración 
hasta la burla. Uno de mis 
amigos se acercó suavemente 
al autor de la Perorata y Ir di­
jo con calma: 

—Perdóneme que no com­
parta su opinión sobr? lo mi­
núsculo de los gastos super-
fluos y la magnitud d̂ el afán 
de cultura gue usted dice. Hu­
bo una época feliz (y nuestro 
añmgo no.s dirigió una malicio', 
sa mirada para precaverno¿ 
sobré lo gue iba a decir) «n 
qite todas ¡as ciudades contar 
han con una magnífica acade­
mia popular. Allí, una docena 
de sabios profesores explica' 
han sus lecciones a una muí-
titud inmensa, a phm campo, 
pues 110 había edificio capas 
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L u n e s , 2 8 de junio 

• M o ñ u d o oa ior h izo l a n o c h e d e l 
¿ Á b a d O ! ¡ C o m o q u e d o n S i s e n a n d o » 
que es u n f r i o l e r o , s e d e s t a p ó v a ­
r i a » v e c e s y , a l f in , o p t ó p o r d o r ­
m i r con l a s á b a n a s ó l o y l os h o m ­
b r o s d e s t a p a d o s , cosa , p o r c i e r t o , 
b i e n d e s a c o s t u m b r a d a en n u e s t r o 
a r n i ^ n , q u e s i e m p r e d u e r m e con l a 
r o p a h a s t a las o r e j a s ! 

D e s p e r t á n d o s ó a r a t o s y d u r ­
m i e n d o o t ros , p a s ó don S i s e n a n d o 
t o d a l a n o c h e , y a l a s s iete y a e s ­
t a b a d e s p a b i l a d o de l todo. 

No q u i s o d e s p e r t a r a d o ñ a S i n -
/ o r o s a h a s t a que b u e n a m e n t e lo h i ­
c i e r a é s t a , y a s í e s t u v o s i n h a c e r 
n i n g ú n r u i d o en el l e c h o h a s t a que 
a l a s o c h o , l a e sposa a b r i ó los o j o s 
c o n v e n c i d a de q u e s u m a r i d o e s t a ­
ba r o q u e t o d a v í a - . . . 

— B u e n o s d f a á , S i n f o r o s a . . . 
— B u e n o s d í a s , S i s e n a n d o . . . 
— H a h e c h o • m u c h o c a l o r e s ta 

n o c h e . . . 
— N o l o h e n o t a d o . H e d o r m i d o 

de u n t i r ó n ocho h o r a s . . . 
— - Y o h e dado m u c h a s v u e l t a s . . . 
— P u e s d u é r m e t e o t r o p o c o . . . 

; Q u é p r i s a t i e n e s ? • 
— Y a n o . M e i r é a m i s a de .diez 

y l u e g o a l S a r d i n e r o , a d i s f r u t a r de 
es te h e r m o s o d í a q u e h a c e . . 

— ¿ Y c u á n d o l o s h a c e m a l o s ? 
— T i e n e s r a z ó n . N u n c a v i cosa 

i g u a l . De an t e s , u n d í a s í y o t r o 
t a m b i é n , p o r lo m e n o s , e s t a b a n n u ­
b l a d o s . A h o r a , l a N a t u r a l e z a h a 
c a m b i a d o . 

— - S e r á cosa de l a g u e r r a . . . 
— N o d i r í a y o q u e n o . 
" i e s to U a n i ó l a l e c h e r a , y se l e ­

v a n t ó d o f l a S i n f o r o s a , q u i e n c r e y ó 
o b s e r v a r e n l a l e c h e m e j o r s e m ­
b l a n t e q u e e l m e s a n t e r i o r . L a . l e ­
c h e r a se i n f l ó de g u s t o y a f i r m ó 
q u e e l l a n u n c a h a b í a e c h a d o u n a 
g o t a de a g u a en l a l e c h e , en l o q u e 
la m u y t u n a d e c í a v e r d a d , p u e s p o r 
cada l i t r o e c h a b a l a m i t a d de l í q u i ­
do d e l c a ñ o . 

• D o n S i s e n a n d o l e y ó el , p e r i ó d i c o 
y d e s a y u n ó en l a c a m a , y , a l a s 
n u e v e y m e d i a , y a e s t a b a l i s t o pa-, 
r a l a m i s a de d i e z , l a q u e , c o m o 
s i e í o p r e , o y ó c o n r e c o g i m i e n t o . 

A l a s a l i d a se e n c o n t r ó c o n que 
l e a g u a r d a b a l a p o r t e r a p a r a e n ­
t r e g a r l e u n a c a r t a c o n s e l l o de ur-r 
g e n c i a q u e d o ñ a S i n f o r o s a n o h a ­
b í a a b i e r t o p o r q u e v e n í a a n o m B r e 
de s u m a r i d o , c o s t u m b r e d i s c r e t a 
q u e d e b í a n a d a p t a r s e t o d a s las e s ­
posas , p o r q u e e l l o d e m u e s t r a c o n ­
f i a n z a y f e c i e g a en e l m a r i d o . . 

L a c a r t a e r a de d o ñ a R o s a u r a , 
u n a s i m p á t i c a a m i g a de. d o ñ a S i n ­
f o r o s a . L a b u e n a s e ñ o r a , v e c i n a de 

R a m a l e s , i n v i t a b a a l m a t r i m o n i o a 
v i s i t a r l a v i l l a c o n m o t i v o de las 
f i e s t a s d e S a n P e d r o , q u e a l l í s o n 
f a m o s a s , y a c o m e r en s u c o m p a ­
ñ í a . L a c a r t a , en r e a l i d a d , e r a p a ­
r a d o ñ a S i n f o r o s a , p e r o e l s o b r e 
v e n í a p a r a d o n S i s e n a n d o , p o r s e r 
m á s c o n o c i d o d é l o s c a r t e r o s . 

C o n l a m i s i v a en e l b o l s i l l o , se 
f u é d o n S i s e n a n d o a l a p l a y a , p e r o 
a n t e s t e l e f o n e ó a s u m u j e s d á n ­
d o l a c u e n t a de l a i n v i t a c i ó n y di-
c i é n d o i a q u e n o h a b í a q u e d e j a r 
m a l a t a n c a r i ñ o s a a m i g a . 

D o ñ a S i n f o r o s a se s i n t i ó s a t i s f e ­
c h a y e s c r i b i ó s e g u i d a m e n t e a d o ­
ñ a B O s a u r a d á n d o l a g r a c i a s p o r l a 
i n v i t a c i ó n y p r o m e t i é n d o l a q u e , d e 
h a c e r b u e n d í a , s a l d r í a n en e i p r i ­
m e r t r e n p a r a a c o m p a ñ a r l a a l a m i ­
sa m a y o r y a c o í n e r l u e g o en s u 
g r a t í s i m a c o m n a ñ í a . 

D o n S i s e n a n d o s u b i ó a l S a r d i n e r o 
p o r M i r a n d a , y v i ó , u n p o c o d e s ­
c o n s o l a d o , q u e p o r a l l í n o se d e b e 
de b a r r e r n u n c a , a j u z g a r p o r las 
h o j a s d e l o s á r b o l e s q u e l l e n a n las 
a ce r a s . T a m b i é n v i ó q u e e l v e r d o r 
de l o s m a c i z o s d e a d o r n o q u e h a y 
j u n t o a l a f i n c a de C a m i n o n o e x i s ­
t í a p o r e s t a r d e s c u i d a d o s y secos . 
Se l o dijo a v i a m i g o q u e i b a en 
e l t r a n v í a , y e l a m i g o se e n c o g i ó 
de h o m b r o s * D o n S i s e n a n d o , n o . E s 
u n b u e n s a n f a u d e r i n o y le d u e l e eV 
a b a n d o n o , m á s en e l v e r a n o q u e 
n u n c a , p u e s , c o m o s i e m p r e , l l e g a n 
m u c h o s f o r a s t e r o s y es n e c e s a r i o 
q u e l l e v e n u n a e x c e l e n t e i m p r e s i ó n 
de l a ' c i u d a d . 

I C ó m o e s t a b a n las p l a y a s ! I g u a l 
q u e s i f ü e r a e l m e s de a g o s t o , de 
a n i m a d a s y b e l l a s . E n es to a d v i r t i ó 
nue r t r o a m i g o e l b u e n g u s t o de l o s 
s a n t a n d e r i n o s a l d i s f r u t a r de a q u e ­
l l a d e l i c i a , a u n q u e e l l o s u p o n g a c o ­
m e r a l as t r e s de l a t a r d e . H a b í a u n 
v i e n t o N o r d e s t n q u e e r a u n v e r d a ­
d e r o a b a n i c o , y h a b í a c e n t e n a r e s de 
n i ñ o s q u e g o z a b a n a l e g r e m e n t e s o ­
b r e l a a r e n a . 

D o n S i s e n a n d o , c u a n d o r e g r e g a b a 
a S a n t a n d e r , p e n s a b a q u e l a n u e v a 
B a n d a M u n i c i p a l d e b í a i r c u a n t o 
a n t e s a la t e r r a z a , a d a r sus c o n ­
c i e r t o s d o m i n g u e r o s , q u e b i e n p u ­
d i e r a n s e r e s p a r c i d o s p o r a l t a v o c e s 
s o b r e l a p l a y a . 

P o r l a t a r d e e s t u v o d o n S i s e n a n ­
do d e e x c u r s i ó n a S o l a r e s , y a las 
o c h o p r e s e n c i ó e l p a r t i d o de c a m ­
p e o n a t o de b o l o s en las b o l e r a s de 
M i l i c i a s d e l Paseo de C a n a l e j a s , y 
a las d iez d e l a n o c h e s e r e t i r ó a 
de scansa r , e n t r e g á n d o s e en los 
b r a z o s de M o r f e o , p o c o d e s p u é s , 
p a r a d o r m i r c o m o u n a m a r m o t a 
c o n l a c o n c i e n c i a t r a n q u i l a . 

T A C U L O S 
C I N E C E R V A N T E S 

H o y , 4 , 4 B , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 8 
¡ A C C I O N ! ¡ D I N A M I S M O ! ¡ I N T R I G A ! ¡ E M O C I O N ! . 

L S U G E S T I O N 
E n Español, con A n n H a r d i n g y B a s i l R a t h b o n e . 

J U P Y C A N O V A - J U D Y C A N O V A - J U D Y O A N O V A - J U D Y C A N O V A . 

C I N E A L A M E D A 
A (as 4 , 4 5 . P o p u l a r e s . F e r n a n d o S o l e r e n 

L A B E S T I A N E G R A 
A las 1 0 , 4 5 , A n t o ñ i t a C o l o m é , P e p e Nieto y L u i s A r r o y o en l a 

de l ic ioso c o m e d i a m u s i c a l 

I D I L I O E N M A L L O R C A 
A las 7 ,4 ' : No hay f u n c i ó n , p o r m o t i v o de l a F I L A R M O N I C A . 

M A R I A L I S A R D A - C O L I S E V M 
A las 7 , 4 6 y 1 0 , 4 5 . P O P U L A R E S . U L T I M A S E X H I B I C I O N E S 

S U Z Y 
P0«* J e a n H a r l o w , C a r y G r a n t y F r a n e h o t T o n e . 

G R A N C I N E M A 
7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . ¡ E l m a y o r é x i t o c ó m i c o de l ññol 

A G A R R A M E E S E F A N T A S M A 
E n e s p a ñ o l . T o l e r a d a . U n d r a m a de " g a n g s t e r s " que .se r e s u e l ­
ve en u n ciclón de c a r c a j a d a s ! — E l j u e v e s , C o n c h i t a M o n t e ­

negro en " M E L O D I A S E T E R N A S " . S e n s a c i o n a l estreno^ 

T E A T R O P E R E D A 
C o m p a ñ í a d e c o m e d i a de A M P A R I T O M A R T I y P A C O F I E R R A 
A las 7 , 3 0 : B u t a c a , 7 . " L A O T R A H O N R A " , d e B e n a v e n t e . 
A las 1 0 , 4 5 : B u t a c a , 5 . " L A S E Ñ O R I T A S U S P E N S O " . E s t r e n o . 
M a ñ a n a , t a r d e y n o c h e . " L A S E Ñ O R I T A S U S P E N S O " , de T e j e ­

d o r y M u ñ o L l ó r e n t e , 

S A L A N A R B O N 
A l a s 4 , 4 5 , 7 , 4 5 y 1 0 , 4 5 . G r a n d i o s o é x i t o de C a r m e n G r a c i a en 

LA DONCELLA DE LA DUQUESA 
S E S I O N C O N T I N U A 

I r e n e D u n n e en • Popular Victoria 
( D e B a 7 . ) ( d d 7 a w 

E L P L A C E R D E V I V I R 

M A R I A L I S A R D A - C O L I S E V M 
M a ñ a n a , m a r t e s , a l a s 7 , 3 0 y 1 0 , 4 5 . • 

P R E S E N T A C I O N D E L A E S T R E L L A D E E S T R E L L A S . U N I C A 
Y M A R A V I L L O S A 

R A Q U E L M E L L E R 
Y S U S E L E C T I S I M O P R O G R A M A . 

-•.JtE,"lft i X s , M O W E Y , g r a n d i o s a a t r a c c i ó n a c r o b á t i c a . C A S -
T ' e n c i c l o p é d i c o h u m o r i s t a e s p a ñ o l . F U E N S A N T A , n o t a b l e 
d a n z a n t a e s p a ñ o l a . K A R R E Y , o o n t o r s i o n l s t a . C U R R O O A R M O -
m l ' » ^ 6 ^ 1 . r a P s o d a c a n t o r . P A D D Y , c h i s p e a n t e s c r e a c i o n e s c ó ­
m i c a s . H E L Y H E L L A , d i s l o c a n t e p a r e j a b u f a . F I N A T O V E N , 

c a n c i o n e s y ba i l e s . 
A p a r t i r de hoy, a l a s h o r a s d a c o s t u m b r e s e e x p e n d e n en t a -

' q u i l l a l o c a l i d a d e s . 

fiestas fleSaflPéflro 
E N L O S M A G N I F I C O S P A R Q U E S D E L B A L N E A R I O 

S a l i d a de A s t i l l e r o , a las 1 5 , 4 5 . 

S a l i d a s de O n t a n e d a , a las 2 1 , 1 5 , 
y a ¡a u n á de l a m a d r u g a d a . 

Trenes especiales: 

Delegación Provincial de Abastecimientos y Transportes. 

Hoy, lunes, entrará en vigor la 
I de Racionamiento. 

Con ella será retirado el racionamieío que 
se dfetribiiirá en la presente semana. 

H o y , l u í i e s , es l a f e c h a s e ­
ñ a l a d a p o r l a S u p e r i o r i d a d p a r a l a 
e n t r a d a en v i g o r de . la C a r t i l l a . I n ­
d i v i d u a l de ' R a c i o n a m i e n t o ; p o r 
t a n t o , e l r a c i o n a m i e n t o q u e c o ­
r r e s p o n d e r e t i r a r ( i u r a n t e la s e m a ­
n a q u e c o m i e n z a h o y , s e r á f a -
c i j i t a d o m e d i a n t e l a n u e v a c a r t i l l a , 
y se a j u s t a r á a. l a s i g u i e n t e p r o ­
p o r c i ó n p o r p e r s o n a : 
R A C I O N A M I E N T O D E A D U L T O S 

A C E I T E : 2 0 0 m i l i l i t r o s , p r e v i o 
c o r t e de l a t i r a de c u p o n e s de g r a ­
sas c o r r e s p o n d i e n t e a l a p r i m e r a 
s e m a n a . 

A Z U C A R : 2 0 0 g r a m o s , c o n t r a l a 
l i r a de c u p o n e s de , es te a r t í c u l o 
c o r r e s p o n d i e n t e s a l a p r i m e r a s e ­
m a n a . 

C A R B A N Z O S : 2 0 0 g r a m o s , c o n ­
t r a e l c o r l e d é la t i r a de c u p o n e s 
de l e g u m b r e s secas c o r r e s p o n d i e n ­
tes a la p r i m e r a s e m a n a . 

P A S T A P A R A S O P A : 150 g r a ­
m o s , c o n t r a e l c u p ó n n ú m e r o 1 de 
v a r i o s . 

J A B O N : 2 0 0 ' g r a m o s , c o n t r a e l 
c u p ó n n ú m e r o 1 de va r ios ' . 

C H O C O L A T E . : M e d i a t a b l e t a , 
c o n t r a e l c u p ó n n ú m e r o i de v a ­
n o s . 

C H O R I Z O : 1 0 0 g r a m o s , c o n t r a 
e l c u p ó n n ú m e r o 2 de v a r i o s , q u e 
s e r á d i s t r i b u i d o en las m a n t e q u e ­
r í a s h a b i t u a l e s . 

R A C I O N A M I E N T O I N F A N T I L 
A C E I T E : 2 0 0 m i l i l i t r o s , p r e v i o 

c o r t e de l a t i r a de c u p o n e s de g r a ­
sa de l a p r i m e r a ^ s e m a n a . 

A Z U C A R : 4 0 0 g r a m o s , p r e v i o 
c o r l e de l a t i r a de c u p o n e s de e s ­
te a r t i c ü l o de l a p r i m e r a s e m a n a . 

A R R O Z : 2 0 0 g r a m o s , p r e v i o c o r ­
te de l a t i r a de c u p o n e s de es te 
a r t í c u l o c o r r e s p o n d i e n t e s , a l a p r i ­
m e r a s e m a n a . 

J A B O N : 2 0 0 g r a m o s , . o r e v i o 
c o r t e d e l c u p ó n n u m e r o 1 de= v a ­
r i o s . 

L o s e s t a b l e c i m i e n t o s c o l e c t i v o s 
r e t i r a r á n es te s u m i n i s t r o e n la m i s ­
m a p r o p o r c i ó n , p r e v i o c o r t e d e los" 
c u p o n e s n ú m e r o 1 p a r a u l t r a m a ­
r i n o s y n ú m e r o 2 p a r a e m b u t i d o s . 
L o s v a l e s c o r r e s p o n d i e n t e s a las 
c o l e c t i v i d a d e s d e b e r á n s e r r e t i r a ­
d o s de es tas o f i c i n a s a p a r t i r de 
m a ñ a n a , l u n e s . 

L o s i n d u s t r i a l e s p a n a d e r o s d e -
J a r á n de s u m i n i s t r a r a l a » c o l e c t i ­
v i d a d e s q u e e l l u n e s , d í a 2 8 , n o 
h a y a n p r e s e n t a d o : l a n u e v a t a r ­
j e t a de p a n , ' 

L o s p r e c i o s a q u e s e r á f a c i l i ­
t a d o es te r a c i o n a m i e n t o , s o n l o s 
s i g u i e n t e s : 

A c e i t e , i p e s e t a r a c l ó t t . 
A z ú c a r , 0 ,65 í d e l m a d u l t o s . 
A z ú c a r , i , 2 £ í d e m i n f a n t i l . 
G a r b a n z o s , 0,7.0 í d e m . 
P a s t a sopa , 0 , 5 0 í d e m . 

J a b ó n , 0 ,75 í d e n i i 
C h o c o l a t e , 0 , 86 í d e m . 
A r r o z , 0 , 6 0 í d e m . 
L o s c o m e r c i a n t e s d e t a l l i s t a s l i ­

q u i d a r á n es te s u m i n i s t r o ; e l p r ó ­
x i m o d í a 1 4 , a d j u n t a n d o l o s c u p o ­
n e s c o r t a d o s , en p a q u e t e s de 100 
p a r a e l d e b i d o c o n t r o l de l o s s o -
o r a n t e s . 
D E I N T E R E S P A R A E L P U B L I C O 

Se p o n e en c o n o c i m i e n t o d e l 
p ú b l i c o en g e n e r a l q u e p a r a e l 
a b a s t e c i m i e n t o de „ l a s c a r t i l l a s d e ­
finitivas p r o c e d e n t e s de o t r a s , p r o ­
v i n c i a s q u e l í a n c a m b i a d o a c o i d e n - . 
t a l m e n t e de r e s i d e n c i a , t a l e s c o m o 
las de v e r a n e a n t e s , h a n s i d o d e ­
s i g n a d o s p o r es ta D e l e g a c i ó n los. 
s i g u i e n t e s C o m e r c i e s : 

U l t r a m a r i n o s : 
J o s é . M a r í a P é r e z , en C u a t r o 

C á m i n o s . 
R a m i r o D í a z , e n N u m a n o i a . 
Casa A l d a s o r o , W a d - R á s . 
Casa M a r b e , V e l a s c o . 
Casa O b r e g ó n , A l t o de M i r a n d a . 
P a n ' a d e r í a s : 
H i j o s de T o r r e . 
L a C o n s t a n c i a , 
C a r n i c e p í a s : 
V i u d a d e . C ó m e z , S a r d i n e r o . 
P e d r o F e r n á n d e z , M e r c a d o d e l 

E s t e . * 
S a n t i a g o C a m p o , M e r c a d o d e la 

E s p e r a n z a . 
L a s c a r t i l l a s p r o v i s i o n a l e s en 

g e n e r a l , y las d e f i n i t i v a s p r o c e d e n ­
tes de l a p r o v i n c i a de S a n t a n d e r , 
s e r á n s u m i n i s t r a d a s de u l t r a m a r i -
n e s en e l e s t a b l e c i m i e n t o de J u a n 
O r t i z , s i t o en V e l a s c o , ^ . 

R A F A E L G U T I E R R E Z V E L A R D E 
O c u l i s t a . C o n s u l t a d i a r i a . 

A f g u m o s a , 10 . 
T ( i f R E L A V E G A 

POR 
avega. 

LA LA IGLESIA DJ? 
PATRONA 

El Padre Castro, predicador 
de la novena del Sagrado Cora­
zón, organiza un magnífico acto 

T o d o s l o s c o m e r c i a n t e s des ig - ' 
n a d o s p o r e s ta D e l e g a c i ó n p a r a e l 
s u m i n i s t r o a- es tas c a r t i l l a s , se p e r ­
s o n a r á n en es tas o f i c i n a s m a ñ a n a , 
l u n e s , a las n u e v e de l a m a ñ a n a , 
c o n o b j e t o de" r e c i b i r i n s t r u c c i o ­
n e s . — E l G o b e r n a d o r c i v i l - j e f e de 
l o s S e r v i c i o s p r o v i n c i a l e s . 

a s ^ u l f a m i d a 
el descubrimiento médico 

Cuando a mediados del si­
glo pasado demostró Pasteur 
que las enfermedades infec­
ciosas eran producidas Por 
ciertos micróhios, inmediata­
mente se pensó que sería po* 
sihle combatirlas empleando 
sustancias desinfectantes que 
los destruyesen. 

Se hacia fácu destruirlo con 
suhlimado^ alcohol, ácido féni­
co o creolina. Los antisépticos 
son realmente eficaces cuando 
los micrabios se encuentran 

de los últimos ta 
fuera del organismo 

Con gran brillantez se vienen 
celebrando los distintos festejos 
organizados por los Tóvenes de 
Acción Católica de Nuestra Se­
ñora de Consolación en honor de 
su Patrono. Destacan las prue­
bas atléticas, celebradas en la 
tarde de ayer en los campos del 
Colegio San Agustín, v ja nota 
ajegre entre el elemento infantil 
de la rotura de ollas con sor­
presas. < 

Entre los actos religiosos, me­
rece especial mención el solem-

D E L 

U N P U P . D E 7 0 A Ñ O S , 
E N S U E C I A : : 

1 \ , 

EJs u n a v e r d a d cas i a x i o m á t i c a 
q u e e l d e p o r t e m a n t i e n e j o v e n . P e ­
r o no se h a b í a v i s t o q u e u n d e ­
p o r t e t í p i c a m e n t e de l u c h a c o m o e l 
p u g i l i s m o p u d i e s e s e r p r a c t i c a d o 
h a s t a . . . j l o s 7 0 a ñ o s ! E l h e c h o , 
m á s q u é r a r o , ú n i c o , se v e en S u e -
cia . E n e f e c t o , en E s t o c o l m o se , h a 
c o n c e d i d o a u n v i e j o de 69 a ñ o s 
p e r m i s o p a r a q u e se p r e s e n t e en e l 

e n e l T e a t r o P r i n c i p a l p a r a m a - % r i n g , p e r o c o n l a c o n d i c i ó n de q u e 
ñaña, martes, festividad de San 
Pedro, a las; once y media de la 
mañana, como primera aportar 
ción para la futura, iglesia de 
Nuestra P airona la Virgen 
Grande. 

Las invitaciones pueden reco­
gerse en Calzados Soto, en la 
Confitería de Angel Blanco y en 
el pesador de Luis Medino. 

M U E B L E S M A D R A Z O 
V E N T A S E C O N O M I C A S A L C O N T A D O Y P L R ^ " S ' N R E C A R G O 
F r a n c i s c o Q u e v e d o , 3 , e I s a b e l I I ( P a b e l l ó n 1 8 ) . — T e l é f o n o 1 B * B 8 . 

%1 e n c u e n t r o sea u n o s ó l o , l o c u a l 
q u i t a a l e p i s o d i o e l c a r á c t e r s e n ­
s a c i o n a l q u e n o se a v i é n e c o n los 
i n t e r e s é s . áv l a p r o p a g a n d a d e p o r ­
t i v a . 

L A D R O N , P O R E N T U S I A S M O 

E l g r a n D u q u e C o n s t a n t i n o de 
R u s i a v i s i t ó a M a r s e l l a , y e l M u n i ­
c i p i o d i s p u s o u n a f u n c i ó n de g a l a 
en s u o b s e q u i o . A es ta r e p r e s e n t a ­
c i ó n a s i s t i ó e l g e n e r a l T o t l e b t n , y 
m i e n t r a s e l i l u s t r e d e f e n s o r de S e ­
b a s t o p o l m i r a b a m u y a t e n t o l o q u e 
p a s a b a en l a e scena , le q u i t a r o n l a 
p e l l i z a que- h a b í a efejado en e l a n t e ­
p a l c o . P o c o s d í a s d e s p u é s r e c i b i ó 
e l d e s p o j a d o u n a n ó n i m o p a r t i c i ­
p á n d o l e q u e l a s u b s t r a c c i ó n de s u 
a b r i g o no^ p r o c e d í a de u n r o b o , s i n o 
q u e u n a d m i r a d o r d e l c a u d i l l o m o s r 
c o v i t a h a b í a q u e r i d o c o n s e r v a r u n 
r e c u e r d o de t a n g r a n c a p i t á n , e n -
v l á a d o i e - , en c a m b i o , u n s o b e r b i o 
p a r de p i s t o l n ^ 

I M E D I C O S 
R a m ó n B á r c e n a de l a C a l z a d a . 

O c u l i s t a . 
H e r n á n C o r t é s , 1. T e l é f o n o 2 5 - 3 5 . 

NUEVO HORARIO DE LAS EMISIONES PARA ESPAÑA 
Horario 

15 00 • 15.15 

1600.1415 
16.00 • 164?q 

18-00 -19.30 

19.30 • 19.45 

20.30 - 20 45 

21.30 - 21.45 

2230-22 45 Alpes 

Emisoras 

D. Z. E . 
D. J . E . 

Bordéaux 

D. 2. C 
D. J . Z. 

Bordéaux 
o. z. c. 
D. J . Z. 

D. Z. C 

D. 2. C 

23.30-23.45 

24.30-24.45 

1-00 - M5 

115 - 1-30 

1.30 -2 00 

Alpes 
Praga 

Alpes 
Praga 

p. J . P. 
D. X. ü, 
D . J . W. 
D. J . I. 

D. J . P. 
D. X. U. 
D. J . W. 
O. J . I: 

O. X U. 
D. J . W. 
D. j . I. 

Metro» 

24,73 
16.89 

2786 
31.35 

29.16 
2542 

2786 
2916 
2542 
2916 

29.16 

3386 

3386 
470.2 
3386 
470 2 
25.31 
3128 
31.09 
4115 
25.31 
31.28 
31.09 
4115 
2531 
31.23 
3L09 
41.15 

Kilociclos 

12.130 
17.760 

1.077 

9570 

10.290 
11.801 

1077 
10.290 
11.801 
10.290 

10.290 

886 

886 
638 
886 
638 

11.855 
9560 
9650 
7.290 

11.855 
9.560 
9.650 
7.290 

11.855 
9560 
9.650 
7290 

E m i s i o n e s 

Boletín dé noticias 1.* 

Bofetfn de noticias 2.* 
Emisión especial para fa 
División de v o l u n t a r i o s 
e s p a ñ o l e s . 

Hora españolo. Pro­
grama variado y salu­
dos de la División Azul/ 
por Celia Giménez, y 
Mensajes. 
Boletín de noticias 3 ° e in­
tervención de D. Gonzalo. 

Boletín de noticias 4.° 
LU. Mi. Vh SA. Gomentario 
militar. 

Boletín de noticias 5 ° y 
Mensajes División 'Azul (di­
rectamente. 

Boletín de noticias 6 u 
Reportajes de guerra. 

Boletín de noticias 7.* e 
intervención de D. Alvaro. 

Boletín de noticias 8.° Men­
sajes de la División Azul y 
saludos de Celia Giménez . 

Boletín de noticias. 

Gomentarios de actualidad 

Programo mosicol. los miér* 
coles y s á b a d o s . "Mariquita 
y sos Secuaces" 

F. de P e l l ó n 
M E D I C O Y O D O N T O L O G O 

C i r u g í a m a x i l o - f a o i a l . 
H O T E L i G N A C I A . T e l é f o n o 1 4 - 8 8 . 

B U E N O , O d o n t ó l o g o . 
So l i c i t e h o r a 

at t e l é f o n o 3 1 - 9 3 . 

I G N A C I O D E M A Z A R R A S A 
O d o n t ó l o g o . E x a y u d a n t e de C i t o l e r . 

P r í n c i p e , 1 0 . T e l é f o n o 1 9 - 5 5 . 

A . L E M E S T O S C A N O 
C i r u j a n o de l S a a tor io P e d r e s a . 

H u e s o s . A r t i c u l a c i o n e s . 
G . E s p a r t e r o , 15. T e l é f o n o 1 4 - 4 6 . 

F E R N A N D O E S T R A R I 
S i s t e m a n e r v i o s o . 

C a s t e l a r . 1 T e l é f o n o 1 1 - 4 2 . 

D r . L L E R A N D I G A R C I A 
E s p e c i a l i s t a e s t ó m a g o , h í g a d o ; 

in tes t inos . M e d i c i n a i n t e r n a . 
C o n s u l t a de 9 a 1 y de 4 a 5. 

A m ó s de E s c a l a n t e , 8, p r i m e r o . 
T e l é f o n o 1 0 - 7 6 . 

J E S U S R I B A L A Y G U A 
E s p e c i a l i s t a en p u l m o n e s y c o r a z ó n . 

M e d i c i n a i n t e r n a . 
P r o l o n g a c i ó n de R u b i o , 4 . p r i m e r o . 
D e 1 0 a 1 y de 4 a 6 . T e l é f . 1 7 - 9 5 . 

(Las emis iones d e 15.00- 15.15 = D J E, 1.00 -1.15,1.15 -1.30 y 1.30 • 2.00 
e n O n d a s C o r t a s , . e s t á n d ing idQS p o r a A m é r i c a , p u d i é n d o ser e scu­
c h a d a s muy bien en E s p a ñ a , e s p e c i a l m e n t e en j a o n d a D J l - 41.15 m); 

P R A C T I C A N T E L A B I O S , T e l . 1 1 8 2 
D e 1 2 - 3 y 5 - 8 . A l c á z a r T o l e d o , 7 . 

D R . J . V I L L A R S A L I N A S 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

C a s t e l a r , 9 , 1 . ° ; T e l é f o n o 1 8 - 3 9 , 

J U L I O D E L A T O R R I E N T E 
O c u l i s t a de los S e r v i c i o s 
p r o v i n c i a l e s de S a n i d a d . 

A m ó s de E s c a l a n t e , 6. p r i m e r o . 
T e l é f o n o 2 8 - 5 1 . 

A N G E L P R E S M A N E S M O R A L 
A p a r a t o digest ivo . M e d i c i n a i n t e r n a . 
R a y o s X . P e l a y o , 2 , ent io . (edi f ic io 

G r a n C i n e m a ) . T e l é f o n o 3 , / - 5 2 . 

D r . S . O R T I Z D E L A T O R R E 
E n f e r m e d a d e s • de los nlflos. 
C o n s u l t a de 11 a 2. Mart i l l o , 4. 

T e l é f o n o 18-.30. 

A L V A R O V I D A L 
M e d i c i n a i n t e r n a . R a y o s X . 

P a s e o P e r e d a , 3 7 . T e l é f o n o 8 2 - 0 8 . 

G A S P A R R U I Z 
M E D I C O . P I E L Y V E N E R E A S . 

V e l a s c o , 7 , I . 0 . T e l é f o n o 2 6 - 2 8 . 

ne triduo, en el que, con su acos­
tumbrada elocuencia v brillatjte 
palabra, exhorta y dirigfe delica­
da alocución a los jóvenes él re­
verendo Padre Aurelio Isla (Es­
colapio). 

De la misma manera v con 
idéntico entusiasmo se preparan 
los distintos actos para la festi­
vidad de mañana, en que se ce­
lebrará a las ocho d̂e la maña­
na misa de comunión dialogada, 
v a las diez y mediav la solem­
ne, corriendo el sermón a cargo 
del reverendo señor don Joaquín 
Pelayo Toranzo. 

Entre^ los festejos populares 
figuran, a las nueve y 'media, el 
I I Circuito Campo a Través; el 

¡I ^ Circuito Ciclista "Consola­
ción", a. las once y media, y las 
finales de los primeros juegos 
Atléticos "Consolación", a las 
cuatro de la tarde, en los cam­
pos, del Colegio San Agustín, 
festejos en que se disputarán di­
versos trofeos, entre los que f i ­
gura el donado por el excelentí­
simo señor Gobernador civil. 
Igualmente se celebrará la final 
del I I I Concurso de Bolos "Tro­
feo San Pedro", en, las boleras 
de don Ismael Terán. 

no era Posible sin e n ^ W ^ f t n ' ^ 
nos-, introducirlos en g / J ^ s pr0VinC 
po humano en dosis siJ% ayer, don 
te para matar ios m ¿ m e laS ^ e r 
causantes de las d o k n c á ^ X s ^ 

Sute anos hace sin S ^ S c i ó n 
go, que un qran descithy^1^ se celeb 
to científico hizo posib¡fhÁ 
car directamente a /OÍ , U gra DÚIfar 
bios-causantes de las 
nías-, las meningitis 
fiebres Puerperales, 
mías (enven enamiento-s ¿ L 
sangre) v de tantas o f r a J t ^ J j ^ t o r i 
fermedades febriles. "ir**, ¿e l rf 

< En el año I 9 ? 5 . w H ^ » l z a ' 
dicos alemanes obtuvi 
téticamente una droga 
orainariamente 'coinpli.ca¿ 
la que llamaron "Pront^ 
la cual tiene la propied^^^ 
poder Penetrar en el oy% 
mo humano sin ,prodi(c{r\. 
ño, e ir al encuentro íle lp¡. 
crobios causantes de las e¡¡ 
medades v destruirlos m 
lugares en que se hallen-

Después del descubrid 
de este extraordinario rÁ 
dio. muchos otros han* 
hallados en laboratorios^ 
manes, franceses, ingleŝ  
americanos. 

En siete años la Meék 
ha progresado sorprenda 
mente con e[ descubrim% 
de tales medicamentos, ^ 
que se da el nombre de * 
famidas". Tal es la acetó-
tales productos medicin 
que la mortalidad en las i¡ 
manías, por e limpio, ha 
cendido del veinticinco '2 
co Por ciento. 

• Este dato revela la em. 
importancia °de laŝ  "si¿íf\ 
das", el descubrimienifhmi 
co más. notable- de- los ijlt^ 
tiempos. 

Gran ingenio ha cowfeHi 
Dios al hombre; mas etm 

ríguez, d?. %etros ! 
¡a del n 
e ¿ 26 se 

etros Uso! 
cinco 

o la mfp 
se ofasiflc 
•roa; 

ras, en 
Descans< 

„.o, a un I 
f a n t e r í a j . 

e í , en 3» 
esoanso. 

J i l a , l ^ S i 
v Descanse 
| 12,90 m 
jan te r í f t 5 
[cruefa y w 
^ l e s m a n 

sea. m a4 
Descansi 

& u e r a , 2 7 

go, 20 m e 
long i tud» 

esanz, 5 ,9: 
dolor que ponga tantas ^ S a n t e r í a 5 3 . 
su inteligencia al servicio^ 
mal v de lu destrucción. 

potencial humano del E 
E l D e l e g a d o g e n e r a l a l e m á n 

p a r a l a m o v i l i z a c i ó n d e l t r a b a j o , 
e l j e f e r e g i o n a l S a u c k e l , h a h e -
CI.J p ú b l i c a s , , h a c e a l g u n o s d í a s , 
am 'p l i as d e c l a r a c i o n e s a c e r c a de 
l a p a r t e m á s i m p o r t a n t e d e l p o ­
t e n c i a l b é l i c o d e l E j e , de l a s q u e 
desi tacan i n e q u í v o c a m e n t e las 
f o r m i d a b l e s r e s e r v a s h u m a n a s 
q u e e l E j e puede- l a n z a r a l a l u ­
c h a p o r s u e x i s t e n c i a . 

E n l a s m a n i f e s t a c i o n e s h e c h a s 
p o r e l m e n c i o n a d o D e l e g a d o g e ­
n e r a l se t r a t a b a p r i n c i p a l m e n t e 
d e a q u e l l a p a r t e q u e t i e n e i m ­
p o r t a n c i a a ú n d e c i s i v a en l a s 
g u e r r a s : e l f a c t o r h u m a n o . E s t e 
f a c t o r h a s i d o s i e m p r e , e l q u e , 
p a r t i e n d o d e l p r i n c i p i o d e c o n ­
d i c i o n e s a p r o x i m a d a m e n t e i g u a ­
l e s en o r d e n a las m a t e r i a s p r i -

' m a s y a los a r t í c u l o s a l i m e n t i ­
c io s , h a c o n s t i t u i d o e l e l e m e n t o 
d e c i s i v o p a r a e l é x i t o f i n a l , t a n ­
t o .en e l a s p e c t o e c o n ó m i c o , b é ­
l i c o c o m o m i l i t a r . 

E n l o s a ñ o s 1 9 1 4 h a s t a 1 9 1 8 , 
o sea, en l a p r i m e r a g u e r r a m u n ­
d i a l , l a c i f r a de p e r s o n a s o c u ­
p a d a s en A l e m a n i a d e s c e n d i ó de 
17 m i l l o n e s a 1 3 . 6 0 0 . 0 0 0 , m i e n ­
t r a s q u e en l a g u e r r a a c t u a l h a 
a u m e n t a d o de 2 4 . 6 0 0 . 0 0 0 a 
2 8 . 2 0 0 . 0 0 0 . E n o t r a s p a l a b r a s , 
l a c i f r a de o c u p a d o s en A l e m a n i a 
h a a u m e n t a d o en e s t a g u e r r a e n 
la m i s m a p r o p o r c i ó n en l a q u e 
d i s m i n u y ó en l a ; p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l . P o r o t r a p a r t e , y c o n ­
s i d e r a d a de sde u n p u n t o d e v i s ­
ta a b s o l u t o , e s ta c i f r a es h o y 
m á s d e l d o b l e de l a d e e n t o n ­
ces. E s t a v e z d i s p o n e A l e m a n i a , 
a d e m á s de l a m a y o r p a r t e , d e las 
r e s e r v a s h u m a n a s d e E u r o p a 
p a r a s u e m p l e o en A l e m a n i a , r e ­
s e r v a s q u e en l a p r i m e r a g u e r r a 
m u n d i a l t r a b a j a b a n cas i e x c l u - , 
s l v a m e n t e p a r a s u s a d v e r s a r i o s . 

F i n a l m e n t e , A l e m a n i a e s t á a l i a -

¡ t igue ra , 5 ,6 
í canso. 

5 ,55 , d 
153. 

lez, 5,55 
canso. 

5 ,14 , ( 
ez, 5 ,02 , 
a 5 3 . 

z, 4 , 9 8 , 

i o , 4 , 9 3 , 
r - 58 - -l loroso , 4 ,7 i 

p u e n t e , 4 
| •Descanso. 
i\ento de m 

¿iñlla, 38 
y Des'oans 
"go, 20,0-5 

itoso, 20, 

15,? 
tlguefa, l é 

mu» 
ÍJ»>> 
m 

OPTICA 
G a f a s m o d e r n a s . C r i s t a l e s de las 

m e j o r e s m a r c a s . 

U n a g a f a b ien a d a p t a d a , p r o v i s ­
t a de c r i s t a l e s p u n t u a l e s , a<>e-

2j u n a v i s i ó n p e r f e c t a . 

G a r a n t í a e n e l d e s ­

p a c h o d e l a s r e c e ­

t a s d e l o s s e ñ o r e s 

o c u l i s t a s . 

C r i s t a l e s P U N K T A L Z B 1 S 8 

G a f a s e s p e c i a l m e n t e d i s e ñ a d a s 
p a r a n i ñ o s . 

SAMOT 
S a n F r a n c i s c o , 30 . ( E s q u i n a a 

I s a b e l I I , P a b e l l o n e s . ) 

d a h o y ' c o n g r a n d e s Potem 
q u e d i s p o n e n de a m p l i a riq 
d e m o g r á f i c a , de m o d o que, 
t o t a l , s u p o t e n c i a l de hoiri 
y de t r a b a j o a p e n a s s i es ii 
r i o r a l de s u s adve r sa r i o s . 

L a s c i f r a s q u o se expp/ia 
c o n t i n u a c i ó n h a b l a n por sí mi| 
m a s : E n l a p r i m e r a gue 
m u n c l i a l ' d i s p o n í a Alemania , i 
sus a l i a d o s , de 1,36 millones 
h o m b r e s . E n c a m b i o , sus a| 
v e r s a r l o s d i s p o n í a n de 1.422 
l l o n c s , r e o l u t a d o s en Euro] 
A s i a , A f r i c a , N o r t e a m é r i c a 
A u s t r a l i a . A s í . p u e í ? , l a p rop^Descanso 
c i ó n e r a e n t o n c e s de 1 por limlento de \ 
E s t a d e s p r o p o r c i ó n 1on f o r e r a s , 42,45 i 
d a h l p l ia c a m b i a d o h o y con^ i n f a n t e r í a 
d e r a b l e m e n t e en f a v o r de Aljjigjan0f 38,8, 
m a n í a , y s u a l i a d o s . E l Continejigiipe (jM 3Í 
t e e u r o p e o y el O r i e n t e a s i á t % puente, 3 
c o n 8 5 0 m i l l o n e s de hombig^ggaj iso 
e n c o n j u n t o , t r a b a j a n hoy , ei 
e x c l u s i v a m e n t e , p a r a las Po' 
c í a s d e l E j e . L o s adversa r ios 
E j e d i s p o n e n h o y . a u n en el el 
s o de h a c e r e l c á l c u l o m á s fai» 
r a b i e , de 1 .100 m i l l o n e s 
h o m b r e s , e s t a n d o o o m p r e n d i á 
e n e s t a c i f r a l as r e g i o n e s c i 
n i a l e s v í r g e n e s c o n sus indígj 
ñ a s . E n c o n s e c u e n c i a , desde 
p u n t o de v i s t a m a t e m á t i c o , 
p r o p o r c i ó n h u m a n a es hoy sol 
m e n t e de 9 p o r 1 1 . 

N o d e b e o l v i d a r s e , finalme 
t e . q u e E u r o p a n o represei 
s ó l o u n a l í n e a e s t r a t é g i c a intj 
r l o r , s i n o q u e t a m b i é n , en cu^ 
t o a l a m o v i l i z a c i ó n d e l Ira' 
j o , c o n s t i t u y e u n e spac io at 
l u t a m e n t e c e r r a d o , m i e n t r a s 
el p o t e n c i a l de t r a b a j o de 
c o a l i c i ó n a n g l o s a j o n a - sovlé i 
e s t á e s p a r c i d o p o r t o d o el Mil 
d o y s e p a r a d o p q r l a g u n a s 
de sde e l p u n t o d e v i s t a d& 
o r g a n i z a c i ó n sy d e l t r á ñ e o 
m u y d i f í c i l e s de s a l v a r . C 
es n a t u r a l , p o r es te m o t i v o 
s u l t á n en l a p r o d u c c i ó n b a j * 
p é r d i d a s d e g r a n c o n s i d e r a d 
L a e x i g u a s u p e r i o r i d a d q u e J 
m é r i c a m é n t e e x i s t e e n los 
v e r s a r i o s . de las. P o t e n c i a s 
P a r t o T r i p a r t i t o , q p e d a . p 
p o r es te m o t i v o , t o t a l n n 
c o m p e n s a d a . A n t e t o d o , h a y 
a ñ a d i r q u e E u r o p a d i s p o n e , 
m u c h o , d e l m á s a m p l i o cu 
de t r a b a j a d o r e s espeeia] iza<lB¿esanz en , 
b i e n i n s t r u i d o s , f a c t o r ncrej[far i te . r f ' n ú 
ñ á m e n t e d e c i s i v o , p u e s t o <"I'ie, 
m á s i m p o r t a n t e s o n 1as cnal í ' 
de s y l a s f a c u l t a d e s d e l trabr 
d o r ; A s í . p u e s , s i se some te 
t a p r o p o r c i ó n a u n a o b s e r v a í 
o b j e t i v a , se l l e g a a l conven1 
m i e n t o de q u e l a propaganda, 
los. a n g l o s a j o n e s en c u a n t o I 
p o t e n c i a de h o m b r e s o prodt» 
l o r e s , p a d e c e d e l d e f e c t o de 
s e n t a r e r r o r e s d e b u l t o y Q 
u n c u a d r o d s f l g u r a d o . 

etros Usos, 
las prue l 

lucha de ? 
que vencK 

jarto en los 
I na'olonales 
algo, 2,11, 

B0. 
roano. 2.1 
ttfantería 53 

Uno, 2,21, 
diño, 2,21, 
aftiz, 2',22, d 

¡imoroso, d( 
53. 
dam, de 
ate, de E d i 

¡tros val las , 
i ellmlnatorl 
tesanz, del 
[n imero 53 

elimlnator 
nez. de E . ^ 

¡fpe G a r c í a , 
n ú m e r o 

eliminatori 
tiguera, d e 
noroso, d e l 

i eliminatoria 
W, del r e g i 
|)timero 53 . 
í r e n o , í d e m . 

í z á l e z , en 1 
í D e s c a n s o . 
|ü l , en 18 , 
t f a n t e r í a n ú 
trt iguera, en 
P e s o a n s o . 
|mez, í d e m , 
[lipe G a r c í a , 
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P A G I N A T E R C E R A 
HMEMBRflBBSI 

Y BESGAWSP Y LOS DEPORTES 
e ios xili Campeonaitos Regionales de Atletismo. 

T i i e i trirafo i on 
». MAn A t l é t i o a M o n t a -

fln a s u s c l á s i c o s . 
'-os ^ 7 f ^ f p ? ? v i n c i a l e s . en la-
do?i? I J ' ^ V Í T domingo, c o n . e l 
7n t J ^ k a^S' p r u e b a s a n u n o i a -

, « % J de l a „ . ' £ i e r o de p a r t l c i -
^ ¿o/e«c¿fl7gran ^ f m a r c a s . C u i d ó 

jVn : r- * o t . a S n E d u c a c i ó n i y 
^ rf^c¿ 5 5 ^ c ^ b r a r o n e n l o s 
so * a S feK Real S a n t a n d e r , d o n -

f jSlble >• & ^ T i m e r o de a f l c iona-

3 ^ . ^ / ) , íea PreaSreticipantes, 

f A D ^ p í l B A S 
imientos ^ 

riles, 

obtuvieron 
i droqa | 
-complicó 

• Propi 
en el o r^ 

ntro de M 
's de las & 
Iruirlos en 
se hallen' 
descubrí,^ 
'dinario § 
tros han 
yefratorios 
es, inglesi,¡ 

s la Medá 
sorpreMú 

iescuhnim 
mentas, J 
mhre de ¿'l 
s la acciéi 

' medicini 
d en las 
mplo, ha 
iticinco d . 

'ela la eno\ 
las "su¡fa\ 

'i>mienk m¿l 
de~ los I t i y 

eliminawria 
îza, Sel re8Íi»iento In~ 

de E d u c a c i ó n y D e s -

e í i m ' ^ E d u c a c i ó n y 

í), dei regimiento I n -

i . „„ rfe í d e m . 
' S o s "¡sos-

' " ^ f reg imiento I n -

c o r r e d o r e s . 

Mza ¿ é l reg 
nn 26 s e g u n u u » . 

^ , de E d u c a c i ó n y D e s , 

^ l e ' í d e m , en 2 6 2 / 5 . 
I ? ; ' del reg imiento I n -

1 n 26 3 [5 . 
^tros lisos 

,n. cinco 
K ¡a prueba dos , p o r s u 
% efasiflean en l a s l -

m ^ 38 1/5- de 
| v Descanso. 

|dlo a un pecho, d e l r e -

fefeKW. de M u -
jescanso. 
atellaf13, 

J i l l a , i ^ ' 8 0 n[ietros, de 
r X D é s c a n s o . 
5 12,90 m e t r o s , de l r e ^ 
Cantería 5 3 . 
.ruera y M a r d a r a s , q u e 
jales m a r c a s . 

34 m e t r o s , 
y Descanso , 

tiguera, ' 

de 

27 m e t r o s , de 

mas wqJ 

mecton. 

go, 20 m e t r o s , de í d e m , 
longitud, 

nesanz, 5 ,94 , d e l r e g i -
\ l l a n t e r í a 5 3 . 
i l servicio gtignera., 5 ,67 , de E d u c a -

oanso. 
5 ,56, de l r e g i m i e n t o 

Eftál'ez, 5 ,55 , de E d u c a -
K c a n s o . 
miz, 5,1 i , dft í d e m . 
' • * e Z j 5 , 0 2 , d&l r e g i r a l e n -

a 5 3 . 
ez, 4 ^ 8 , de E d u c a c i ó n l e s P o t e i 

a m p l i a riq 
m o d o que, 

I de homl 
ras s í es /) 
í r s a r i o a 

se expoíia 

o, 4 , 9 3 , d e l r e g l n r i e n , 
- 5 3 . 
,oroso, 4 ,70 , de I d e m , 
P u e n t e , 4 ,50 , d e E d u -

._ Descanso , 
m por si m i l i t o de m a r t i l l o . 
• i m e r a g u e t t ^ ^ 3 3 m e t r o s , de 
Alemania , m T Descanso . 
J6 millones Mj teo 20,0-5, de í d e m , 
n b i o , sus f̂ moToso 20, de l r e g i m i e n -

en E u r o M j d a j j ^ 15,80, de í d e m , 
^ r t e a m é r i c a Hgftlguera, 15,70, de E d u -
e?, l a propfy,. Descanso, 
de 1 por iam|ento «Je Jatoallna. 

n f o n forisaras, 4 ^ 4 5 metros, de l r e -
0 l i o y r o r y i n f a n t e r í a 53 . 
f a ™ r * . A , Í s i a n o , 38,85, de í d e m . 
. E l C o n t i n f í e ] i pe G ( 38)J3( de í(Jein, 
- lente asiat i^ Puente, 30, de E d u c a -

de h o r a b r 
i j a n hoy, | 
r a las Po 
.dversarios 
a u n en 

u l o m á s fas 
m i l l o n e s 

comprendl i 
"egiones cu 
a sus indi, 
m i a . desde 
la temát ioo- , 
, es hoy sol 

'se, finaimi 
10 represe 
r a t é g i c a in 
»ién. en cusí 
3n d e l tralij 
e spac io ah 
m i e n t r a s 

r a b a j o de 
o n a - soviéfi 
t o d o el m 
l a g u n a s (f 

; v i s t a ' 
t r á f i c o 

s a l v a r . Coj 
;e m o t i v o 
o c i ó n b a j » 
i cns idc rac l i 
i d a d q u e 
: e n los 
Potenc ias 
q u e d a , f 

t o t a l ^ í , 
o d o . h a y 
d i s p o n o , 

t n p h o ou 

Descanso . 
B , en 18, 2 - 5 , d e l r e g l -
f a n t e r í a n ú m e r o 53 . 
t iguera, en 19 , de B d u -
escanso. 

í d e m . 
G a r c í a , d e l r e g í m i e n -

ascanso. 
i ro s lisos, Anal. 

las pruebas m á s 5 o n l - , 
lucha de sus n a r t í c i p a n -
que v e n c i ó H i d a l g o , q u e 
arto en los ú l t i m o s c a m -

na'clonales de A t l e t i s m o : 
Igo, 2,11, d a E d u c a c i ó n 

0. 
ícano. 2,14, d e l r e g i -
fantería 53. 

no, 2,21, de í d e m , 
too, 2,21, de í d e m , 
fiiz, 2',22, de E d u c a c i ó n y 

4 $ r e g i m i e n t o I n -

I d e l r e g i m i e n t o 

í a m , de I d e m , 
e, de E d u c a c i ó n y D e s -

Kro* val las , 
1 el iminatoria. 
í esanz , del r e g i m i e n t o de 
[ n ú m e r o 53 . 
^zález, de E . y D e s c a n s o . 

eliminatopia. 
iez, de E . y D e s c a n s o . 

fm G a r c í a , de l r e g l m l e n -
• ' n ú m e r o 53 . 
e l iminatoria . 

tiguera, de E . y D e s c a n s o . 
, noroso, d e l R. 1. n ú m . 53. 
(.eliminatopia. 

del r eg imiento d p ' I n ­
n ú m e r o 53 . 
feno, í d e m . 

to d e I n f a n t e r í a n ú m e r o 5 3 . 

J,',P&iras!OÍ2,40, d e l r e g i m i a n t o 
I n f a n t e r í a n ú m e r o ^ 3 . 

7 M a t e s a n z , 1 2 , 3 8 , í d e m , 
3'. M u ñ i z , 1-2,10, de E d u c a c i ó n 

v D e s c a n s o . 
• 4 . H i d a l g o , 1 1 , 9 0 , í d e m . 

5 R u m o r o s o , 1 0 , 6 5 , d e l r e g i ­
m i e n t o I n f a n t e r í a n ú m e r o 5 3 . 

C o r t i g u e r a y R a ú l n o se c l a s i f i ­
c a r o n e n e s t a p r u e b a . 

ron e s t a s p r u e b a s d i e r o n fm ,a 
l o s X I I í C a m p e o n a t o s R e g i o n a l e s de 
A t l e t i s m o , e s p e r á n d o s e p r ó x i n s i a s 
p r u e b a s q u e m o n t a r á l a O b r a S i n ­
d i c a l E d u c a c i ó n y D e s c a n s o . 

F u e r o n c o n t r o l a d a s p o r l o s m i e m r 
b r e s d e l C o l e g i o d-e C r o n ó r a e t r a d o -
r e s de l a F e d e r a c i ó n A t l ^ t i c a M o n ­
t a ñ e s a , y e l J u r a d o e s t u v o c o m ­
p u e s t o p o r l o s d i r e c t i v o s d & F , A . 
M . , O b r a S i n d i c a l E d u c a c i ó n y D e s r 
c anso y o f i c i a l e s d e l r e g i m i e n t o ñu 
I n f a n t e r í a n ú m e r o 53 . 

S o o i a l m e n t e v e n c i ó e l r e g i m i e n » 
to n ú m e r o 5 3 , q u e o b t u v o 61 p u n ­
tos . E d u c a c i ó n y D e s c a n s o , 41 . 
t P A S A ^ O L O 
i C a m p e o n a t o R e g i o n a l , o r g a n i ­
z a d o por E d u c a o i ó n y D e s c a n s o . 

M á s a n t i g u o q u e los . b o l o s de 
b i r l e es e l c l á s i c o p a s a b o l o m o n t a ­
ñ é s q u e se j u e g a en T r a s m i e r a . 
P a r a d a r l e d o n u e v o i m p u l s o , E d u ­
c a c i ó n y D e s c a n s o , c o n u n g r u p o d e 
a f i c i o n a d o s , p r e p a r a e l I C a m p e o ­
n a t o P r o v i n c i a l c o n l a s ba se s e s t a ­
b l e c i d a s ; p a r t i c i p a r á n c e r c a de 400 
j u g a d o r e s , t o d o s e l l o s p r o d u c t o r e s 
de d i s t i n t a s H e r m a n d a d e s . 

Se c o m e n z a r á en los p r i m e r o s 
d í a s de j u l i o / p a r a d a r u n c a m p e ó n 
p o r A v u n t a m i e n t o , y é s t o s i r á n a 
l a f i n a l , q u e se c e l P / b r a r á en l a b o ­
l e r a d e C u b a s , e l 26 de j u l i o , f i e s ­
t a d e S a n t a A n a . 

Se c o n c e d e n v a r i o s p r e m i o s e n 
C o p a s y m e d a l l a s . 

P a r t i c i p a n l o s A y u n t a m i e n t o s d e 
N o j a , B a r e y o , A r n u e r o , R í b a m o n t á n 
a l M a r y R i b a m o n t á n a l M o n t e , A r -
g o ñ o s v G a m a . 

L a O b r a S i n d i c a l , u n a v e z t e r m i ­
n a d o e s t e C a m p e o n a t o , desea d a r 
u n t o r n e o d e c a m p e o n e s e n l a c a ­
p i t a l p a r a d a r a, c o n o c e r es te j u e g o , 
y a o l v i d a d o , q u e se p r a c t i c a b a en l a 
a n t i g u a T e j e r a . 

C I C L I S M O 

" I C i r c u i t o C a m a r g o " . 
L a J e f a t u r a L o c l d e E d u c a c i ó n 

y D e s c a n s o , p r e p a r a p a r a m a ñ a n a , 
d í a 2 9 , f i e s t a d e San P e d r o , u n a 
c a y r e r a c i c l i s t a s o b r e 25. k i l ó m e ­
t r o s en c i r c u i t o : M a l i a f i o , R e v i l l a , 
M u r i e d a s , M a l i a ñ o , t r e s v u e l t a s . 

E s t á d e d i c a d a a l o s p r o d u c t o r e s 
de l a z o n a , a u n q u e l a p a r t i c i p a c i ó n 
s e r á l i b r e . E l R e g l a m é n t o e s t á de 
m a n i f i e s t o en l a J e f a t u r a L o c a l en 
M a l i a ñ o , d o n d e n u e d e n f o r m a l i z a r ­
s e l a s I n s c r i p c i o n e s . 

FUTBOL 
Resulta-cids de los partidos j u ­

gados el 24 y 27: / 
A. Cantabria, 0; A. Monta­

ñés, 0. 
Alfa-Vargas,, 0; A. Cervan­

tes, 2. 
Básculas Montafia, 1; Tasa 

(Astillero), 0. 
Erna (Carburos), 4; Renfe 

(Norte). 2. 
Panadería Torre, 1 ; Coroho 

San Martín, 1. 
Alva-Solenry, 2; Fontaneros 

Cavia, 1 . 
Básculas Montaña, 0: Panade­

ría Torre, 0. 
Górcbo San Martín, 3 ; Tran. 

vías de Miranda, 1 . 
Ramales, 2 ; Santoña, 0. 
T o d o s estos partidas fueron 

d i r i g i d i O S i p o r l o s árbitros de 
Educación y Descanso. 
Partidos aüé se jugarán el día 

2 9 {San Pedro) 
En R«roales: Básculas Monta­

ña-E. y D. de Ramales. 
En Astillero: Tasa-Ema. 

C Y C L O S 8 A G O P E 

R e p a r a c i ó n b i c i c l e ­

t a s , c o c h e s n i ñ o . 

G ó m e z O r e f í a . 1 1 . 

En Oamargo: Standar-Cor-
obo EL 

TORNEO DE CONSOLACION 
Copa de Verano. 

Grande es el interés que exis­
te por esta CoHipetáción entre 
los nuevos y otros ya conocidos 
equipos que, como Panadería 
Torre, Básculas Montaña, Tasa, 
Erna, Corcho, y otros que han 
anunciado su participación, es­
tán dando todos ellos opasión a 
los aficionados al, balón redon^ 
do a gustar de un juego varonil 
y entusiasta, como hace tiempo 
ño se veía en Santander. 

De los nuevos, Nueva Monta­
ña, Maliaño Standard, Ultrama 
rinos "San Luis" y otros se es­
peran grandes actuaciones, y 
que,' unidos a los de Aprendices 
A lía-Varga s, Cervantes, • Corcho 
H i j o s (Reyerta), que conveniea-
temente reforzados darán que 
hacer a los gallitos; y p o r últ i­
m o se anuncia qué el 3 0 se cie­
rra el cupo' de nuevos equipos, 
y el día 1 de julio se hará el 
sorteo p o r el sistema de Copa. 

EDUCACION Y DESCANSO 
Este Departamento de Depor­

tes. (Sección Fútbol) hace saber 
a los equipos de la Comarcal de. 
Unquera que, teniendo noticias 
del deseo que les anima de par­
ticipar en el Torneo de Conso­
lación-Copa de Verano, organi­
za da por esta Obra Sindical. I--5 
ruegan se apresuren a notificar 
sus insoripciones en dicha. Com­
petición antes d^l día 1 de julio 
próximo. 

Los equipos que se mencionan 
son Mansolea, de Pimiango; De-
va, de Unquera; San Vicente de 
la Barquera, Panes, Pendueles y 
Colombres, y a cuyos delegados 
se les indica la conveniencia de 
hacer constar por escrito, o per-
sonalmentA. sus deseos lo antes 
posible, para mejor control y or­
ganización en aquella Comárcnl. 

Nuestro domicilio es; Bailen, 
4, primero, teléfono 21-94, San­
tander. 

T A D O R O S 

ran faena de Pepa Bienvenida en Madrid. 
En Barcelona se lidiaron 11 miras, y en 
Alicante se celebró ia primera de Feria. 

E N MAEmiC» 
M a d r i d . — P r e s i d i e n d o e l s e ñ o r 

S á n c h e z G r a c i a , "con b u e n t i e m p o , 
l l e n o en s o m b r a y b u e n a e n t r a d a en 
s o l . se h a n l i d i a d o c i n c o t o r o s de 
B u e n d í a . de S e v i l l a , y u n o de V i l l a -
m a r t a , p a r a P e p e B i e n v e n i d a , A n d a ­
l u z y A n t r i i o B i e n v e n i d a . 

P r i m e r o . — : C o d i c i o s o , n o b l e y 
s u a v e . P e p e B i e n v e n i d a l o r e c o g e 
c o n c u a t r o v e r ó n i c a s y m e d i a , q u e 
se j a l e a n y a p l a u d e n . E n q u i t e s oye 
u n a o v a c i ó n a l t o r e a r c o n m u o h a 
s u a v i d a d y q u i e t u d a l a v e r ó n i c a . 
A n t o ñ i t o es a p l a u d i d o en s ü t u r n o . 
C u a t r o v a r a s , d e r r i b a n d o en t o d a s 
y d e j a n d o u n c a b a l l o p a r a e l a r r a s ­
t r e . P o p o pai-oa. el p r i m e r o de d e n ­
t r o a f u e r a . ( O v a c i ó n . ) 

E l s e g u n d o , c i t a n d o s e n t a d o en e l 
e s t r i b o ( o v a c i ó n ) , y e l ú l t i m o , d e s ­
de c e r c a , a l h i l o de las t a b l a s . 
(Gi -an o v a c i ó n . ) C o m i e n z a l a f a e n a 

c o n u n pase a y u d a d o p o r a l t o , e s ­
t a t u a r i o ; c o n t i n ú a c o n c i n c o n a t u ­
r a l e s e n o r m e s , e l de p e c h o ; s i g u e 
c o n v a r i o s m o l i n e t e s , l e n t í s i m o s y 
g i r a n d o en los m i s m o s p i t o n e s . 
( G r a n ' ' o v a c i ó n . ) M á s pases d e 
a d o r n o , o t r o s p o r a l t o , m a n o l e t i n a s 
a u n a m a n o y c a m b i o de m u l e t a e n 
la c a r a . ( O v a c i ó n y o l é s . ) P e r f i l á n ­
dose en c o r t o , a g a r r a u n a g r a n es ­
t o c a d a en l o a l t o . ( O v a c i ó n , o r e j a s , 
v u e l t a a l . r u e d o a p o t e ó s i c a y s a l u ­
d o s r e i t e r a d o s desde e l t e r c i o . ) E l 
t o r o es o v a c i o n a d o e n e l a r r a s t r e . 

S e g u n d o . — M á s cabeza , b r a v o y 
c o n m á s n e r v i o . A n d a l u z l o p a r a 
c o n c u a t r o v e r ó n i c a s y m e d i a ; E n 
el p r i m e r q u i t e o y e u n a o v a c i ó n a l 
t o r e a r p o r c h i o u e l i n a s y m e d i a v e ­
r ó n i c a . A n t o n i o , v e r ó n i c a d e r o d i ­
l l a s , y es a p l a u d i d o en s u t u r n o , 
a s í c o m o s u h e r m a n o Pepe en u n a s 
c l i i c u e l i n a s m o d e l o de s u a v i d a d y 
a!egrra, ( O v a c i ó n . ) T r e s v a r a s p e ­
l e a n d o b i e n c o n l o s p i q u e r o s , y t r e s 
p a r e s . C o m i e n z a c o n t r e s , a y u d a d o s 
p o r a l t o , h a c i e n d o l a e s t a t u a . C i t a 

E l L a n g r e a n O f c a m p e ó n 

d e E s p a ñ a d e A f i c i o n a d o s 

l a s cnalii 
1 d e l toft» 
e some te 
i, obse-i 
a l conven1 
?o pagan da 

c u a n t o S 
•s o prodtj 
fe o t o de ' 
n l t o v oí] 
do . GLORIA 

l E S Q M A N C H E Q O 
( B o c a c a l l e ) . T e l . 2 8 - 2 4 . 

C I O 

S O 

I N D E S E X I S T E N C I A S 
ría de S a n t a L u c í a . 
S A N T A N D E R 

M U E B L E S 
C A S A R A M O S 

R u b l o , 4 . T e l é f o n o 1 1 - 8 3 . 

C a l z a d o s 
M e r c e r í a 
P a q u e t e r í a 

B U R G O S , 2 8 

T e l . 3 0 - 0 3 . 

Valencia. — Deportivo Lan-
srreano, 3 (Rada, 2 ; Casas); Se­
villa C. R . r (Arauio). 

• Langfreano; Cepol; Árman-
dín, Carballín; Sola, Ruiz, Tra­
vieso; Casas, Chuti,-Rada. Sa­
bino. Manolo. 

Sevilla; La Rosa; Llanos, Ca­
belló; Morita, Migfuel, Díaz; 
Meléndez, Montalvo, Arauio, 
León. Alvarez. 

Arbitro el colegiado señor Ta-
marit. 

La final del Campeonato de 
España de Aficionados ofreció 
dos modalidades distintas de lue­
go, más dominio del balón v más 
preciosista por oarte del Sevilla, 
vigforoso v a base de pases lar­
gos en las alas y al centro por 
el equipo asturiano, que tenía, 
además, una defensa poco segfu-
ra. Si en los despeies hubiera 
aprovechado el Sevilla los fallos 
de sus contrarios, seguramente 
los asturianos no hubieran obte­
nido una victoria tan rotunda en 
cuanto al juego desarrollado. 

Ambos equipos han actuado 

• Baracaldo, 
emoatan a dos. 

Vitoria.—Esta tarde se ha j u ­
gado en Mendizorroza el último 
partido de la fase final para cla­
sificación en Degunda División, 
para el •próximo año, entre los 
equipos Deportivo Alavés v Ba-
racaldo-Altos Hornos. 

El resultado ha. sido de empa­
te a dos tantos. (Alfi l .) 

E O 

Brillante actuación de lo 
españoles en Bada 

B u d a p e s t . ( S e r v i c i o e s p e c i a l de 
A l f i l . ) — S e h a c e l e b r a d o en e s t a 
c a p i t a l l a g r a n v e l a d a de b o x e o 
e n t r e ' p ú g i l e s e s p a ñ o l e s y h ú n g a ­
r o s . F u é p r e s e n c i a d a p o r m á s de 
q u i n c e m i l e s p e c t a d o r e s . L o s b o ­
x e a d o r e s h ú n g a r o s h a n o b t e n i d o 
d i ez p u n t o s c o n t r a s e i s , o l o q u e 
es l o m i s m o , q u e h a n t r i u n f a d o 
c i n c o d e s u s b o x e a d o r e s c o n t r a 
t r e s de l o s e s p a ñ o l e s . 

E l p e s o m o s c a e s p a ñ o l D í a z h a 
c a u s a d o u n a f o r m i d a b l e i m p r e s i ó n , 
p u e s b a t i ó de u n m o d o i n d i s c u t i ­

b l e a R u s a k . 

E L G E S T O R M O N T A Ñ E S 
M u e l l e , 2 1 . 

F a m i l i a s n u m e r o s a s . D o c u m e n t o s . 
G u í a s g a n a d o . D e r e c h o s R e a l e s . 

n ci p a l é * 

ibladora Santanderina, S. L. 
Miiebies. - Lámparas. - Alfombras 

' R T A N T E C A S A D E M U E B L E ? . G R A N D E S E X I S T E N C I A S 

•ALIDAD! - G A R A N T I A ! 
_ PRlCtO<3 ECONOMICOS 
I D E L A B A R C A , 1 3 . ( P l a z a de l a E s t a c i ó n U n i c a . ) 

T E L E F O N O 3 0 - 4 6 . 

E n l o s pesos m e d i o s , P o l g a d o se 
b a m o s t r a d o s u p e r i o r a l h ú n g a r o 
T a m a s i . 
L o m i s m o ' I b a r r o n d o s o b r e J a sza i , 
en l a c a t e g o r í a de s e m i g r a n pe so . 

H e a q u í ios r e s u l t a d o s d e t a l l a ­
d o s : 

P e s o m o s c a : D i e z ( E s p a ñ a ) 
v e n c i ó a R u s a k ( H u n g r í a ) p o r 
p u n t o s . y 

P e s o G a l l o : M i r s i p l a y ( H u n g r í a ) 
g a n ó a P o r t i l l o ( E s p a ñ a ) , p o r 
k . o. , e n e l p r i m e r a s a l t o . 

P e s o p l u m a : D a r a y ( H u n g r í a ) 
g a n ó a Z a r a g o z a ( E s p a ñ a ) , p o r 
p u n t o s . 

P e s o l i g e r o : M a r t o n ( H u n g r í a 
v e n c i ó a S a s o t ( E s p a ñ a ) , p o r p u n ­
t o s , 

P e r o m e d i o l i g e r o : T o r r a a 11 
( H u n g r í a ) v e n c i ó a C a l p e ( E s p a ­

ñ a ) , p o r p u n t o s . 

Peso m e d i o : : E o l g a d o ( E s p a ñ a ) 
v e n c i ó a T a m a s i ( H u n g r í a ) , p o r 
p u n t o s . 

S e m i g r a n p e s o : I b a r r o n d o ( E s ­
p a ñ a ) g a n ó a J a s z a i ( H u n g r í a ) , 
p o r p u n t o s . 

G r a n p e s o : M e s z e ( H u n g r í a ) 
g a n ó a M e r c u r i o ( E s p a ñ a ) , p o r 
d e s c a l i f i c a c i ó n en e l s e g u n d o a s a K 
t o . ( A l ü l . ) 

bien, aunque el̂  dominio ha co 
rrespondido casi siempre al' Club 
vencido, que vió. además, ma 
lograr sus mejores ocasiones, de^ 
bido a los malos remates de sus 
delanteros, especialmente en los 
primeros momentos, después de 
los ataques iniciales, en uno de 
los cuales fué anulado un grol por 
fuera de iuesro. _ 

Sigfue el dominio del Sevilla, 
que 3. los quince minutos, por 
medio de Araujo. al recoger un 
pase del extremo derecha, se 
marcó el primer tanto válido de 
la tarde. 

El balón es rechazado por el 
poste cuando el portero estaba 
batido. Cetk)l se luce a continua­
ción en varias paradas arriesgta-
das. luego, v poco después Ca­
pas aprovecha un balón que ha­
bía rechazado el larguero, para 
conseguir el empate. Así terminó 
la primera parte. 

. En el segundo tiempo, a los 
diez minutos. Rafia, de un tiro 
desde fuera del área, marca el 
segundo tanto para el Langrea-
no. Se suceden ataques por am­
bas partes v se lanzan entonces 
los primeros córners del encuen­
tro. La línea media del Sevilla 
se hace la dueña absoluta del te­
rreno v sus iugaciores dominan 
de forma abrumadora, v la de­
fensa ^ asturiana se multiplica v 
desoeia situaciones de verdade­
ro peligro.. En una arrancada del 
extremo izquierda asturiano, és­
te centra v remata Rada de ca­
beza v consigue así su tercer tan­
to a los veintinueve minutos, 
nuedando así asegurado su triun­
fo. 

Por los nuevos campeones se 
han distirruido Cepol, Ruiz, 
Travieso. Manolo v Casas v Ra­
da. Por el Sevilla, la línea me­
dia. Arauio v León.,. 

A l encuentro asistieron el pre­
sidente de la Federación ^Esoa-
ñola. señor Barroso, v Sánchez 
Ocaña, entregando el primero la 
Copa, al capitán del Langreano, 
Travieso, en medio de enorme 
entusiasmo de los jugadores as­
turianos. (Alfi l . ) 

DE L&r M E J O R E / M A R C A / 

c o n l a i z q u i e r d a y d a u « n a t u r a l , 
a g u a n t a n d o en e l s e g u n d o pase u n a 
c o l a d a e s p e l u z n a n t e . Se a f l i g e y 
t r a s t e a p o r b a j o , p a r a m e d i a q u e 
ba s t a . ( P i t o s p a r a l a b r e v e d a d d e 
l a f a e n a . ) P a l m a s a l t o r o . 

T e r c e r o . — - D e . " ^ i l l a m a r t a , d e p o -
e-1 p r e s e n c i a y a b i e r t o de c u e r n a . 
B r a v o y c o d i c i o s o . A n t o ñ i t o B i e n ­
v e n i d a se h a c e a p l a u d i r en c u a t r o 
v e r ó n i c a s y m e d i a . E n l a p r i m e r a 
v a r a cae e l p i c a d o r en l a c a r a y es 
e m p i t o n a d o . Pasa a l a e n f e r m e r í a 
en b r a z o s de la a s i s t e n c i a . A n t o n i o 
q u i t a a l t o r o y d a c u a t r o v e r ó n i c a s 
m u y s u a v e s q u e c i e r r a c o n m e d i a . 
( A p l a u s o s . ) A n d a l u z o y & p a l m a s en 
s u t u r n o , y P e p e u n a o v a c i ó n . T r e s 
va ras , y c i n c o p a l o s . A n t o ñ i t o b r i n ­
d a a G a r c í a S a n c h i z . C i t a desde l e ­
j o s c o n l a m u l e t a p l e g a d a en l a 
m a n o I z q u i e r d a , y de es ta f o r m a da 
u n pase c a m b i a d o ( o v a c i ó n ) ; s i g u e 
c o n l a f l a n e l a en l a i z q u i e r d a ; da u n 
n a t u r a l y s u f r e u n a c o s ó n y d e s a r ­
m e . C a m b i a de m a n o y , d e s p u é s de 
d o s d e r e c h a z o s p o r a l t e a d a se is 
pases en r e d o n d o q u e á e j a l e a n 
b i e n y l i g a c o n u n m o l i n e t e . ( O v a ­
c i ó n . ) O t r o s en r e d o n d o , c a m b i a de 
m u l e t a p o r l a e s p a l d a , l l e v a n d o t o ­
r e a d o a l b i c h o , y m o l i n e t e ( o l é s y 
o v a c i ó n ) ; u n p i n c h a z o h o n d o e n ­
t r a n d o b i e n , o t r o s t r e s m á s en h u e ­
so ( p a l m a s ) , u n a e s t o c a d a h a s t a e l 
p u ñ o . ( O v a c i ó n y s a l u d o s desde e l 
t e r c i o . ) 

C u a r t o . — M á s k i l o s . D e s d e e l 
p r i n c i p i o a c u s a s u t e n d e n c i a a c o ­
l a r s e p o r e l l a d o d e r e c h o y b u s c a r 
é l b u l t o . P e p e B i e n v e n i d a l a n c e a In . -
t e n g e ñ t l m é n t e p o r l a c a r a p a r a p o ­
n e r l o m , s u e r t e . S i n n a d a en q u i ­
tes , t r e s v a r a s , en l a ú l t i m a se l l e ­
v a e l h i e r r o d e n t r o . T r e s p a r e s . E l 
t o r o l l e g a a p l o m a d o a l ú l t i m o t e r ­
cio y g a z a p e a n do'. F a e n a d e a l i ñ o 
p a r a d o s p i n c h a z o s y m e d i a , de l a 
que- m u e r e . ( P i t o s a l t o r o . ) 

Q u i n t o . — G r a n d e y b r o n c o . A n d a ­
l u z d a c u a t r o v e r ó n i c a s y m e d i a , 
s i n l o g r a r c o n g r a c i a r s e c o n e l p ú ­
b l i c o . E n e l p ^ m e r q u i t e se e c h a 
el c a p o t e a l a e s p a l d a y d a c u a t r o 
m a p o l e t . i n a s c o n l a capa , t e r m i n a n ­
do c o n r e v o l e r a . ( O v a c i ó n . ) N o v e ­
m o s m á s c o n l a capa . T r e s v a r e s , 
s a l i é n d o s e h u i d o de t o d a s e l l a s . 
C i n c o p a l o s p u e s t o s de c u a l q u i e r 
m a n e r a . A n d a l u z c o m i e n z a t r a s ­
t e a n d o p o r b a j o y d o b l á n d o s e b i e n . 
M á s pases p o r a l t o , s i n c o n s e g u i r 
l u c i r s e . E n t r a a m a t a r , l o q u e d e s r 
a g r a d a a l , r e s p e t a b l e . ( P i t o s . ) U n 
p i n c h a z o h o n d o , o t r o s d o s s i n s o l ­
t a r , e s t o c a d a b u e n a y d e s c a b e l l o a l 
s e g u n d o g o l p e . ( P i t o s . ) 

Sex to . -^—Ast i l l ado d e l i z q u i e r d o , 
d e f eo p e l a j e y h e c h u r a s . . H u y e de 
l o s c a p o t e s , p é r o p e l e a b r a v a m e n ­
t e c o n l o s j i n e t e s . C u a t r o v a r a s y 
c i n c o p a l o s . A n t o ñ i t o c o m i e n z a 
t r a s t e a n d o p o r . b a j o , s i g u e c o n u n 
pa se p o r a l t o y c a m b i o de m a n o . 
U n a s e r i e de m t u r a l e s ( a p l a u s o s ) , 
v a r i o s pases m á s en r e d o n d o , m o l i ­
n e t e s y a d o r n o s , q u e d á n d o s e c o n 
l a s d o s r o d i l l a s en t i e r r a a n t e l a 
c a r a d e s u e n e m i g o . ( O v a c i ó n . ) 
T r e s p i n c h a z o s , o t r o m á s h o n d o y 
d e s c a b e l l o a l a s e g u n d a . ( A p l a u ­
s o s . ) 

A n d a l u z es d e s p e d i d o c o n p i t o s ; 
P e p e , c o n p a l m a s , y A n t o n i o , c o n 
p a l m a s y p i t o s . 

L o s t o r o s p e s a r o n , en b r u t o : 
4 3 0 , 4 2 5 , 4 2 3 , 4 2 8 , 4 3 8 v 4 2 5 k i ­
l o s , r e s p e c t i v a m e n t e . ( C i f r a . ) 

M I U R A S E N B A R C E L O N A 

B a r c e l o n a . — E n l a P l a z a de T o ­
r o s M o n u m e n t a l , c o n m e d i a e n ­
t r a d a y t a r d e c a l u r o s a . T o r o s d e 
E d u a m o M i u r a , p a r a V i l l a l t a , C a ­
sado y M o r e n i t o de V a l e n c i a . L o s 
m a t d o r e s s o n a p l a u d i d o s en e l p a ­
seo. T o r o s b i e n p r e s e n t a d o s , p e r o 
q u e n o o f r e c í a n d i f i c u l t a d e s . 

P r i m e r o . — V i l l a l t a l o fija c o n 
u n o s l a n c e s a p r e t á n d o s e m u c h o . 
( O v a c i ó n . ) C u a t r o v a r a s , y l o s 
d i e s t r o s s o n a p l a u d i d o s e n q u i t e s . 
T r e s p a r e s de b a n d e r i l l a s . C o n l a 
m u l e t a da u n o s pases c o n l a d e ­
r e c h a p o r a l t o y en r e d o n d o , p a r a 
una. e s t o c a d a h a s t a e l p u ñ o . 

S e g u n d o . — C a s a d o se l u c e e n 
unos , v a l i e n t e s v e r ó n i c a s r e m a t a n ­
do de. r o d i l l a s . ( O v a c i ó n . ) C u a t r o 
v a r a s , n a d a en q u i t e s y d o s p a r e s 
y m e d i o . Casado e n c u e n t r a u n b i ­
c h o p e l i g r o s o q u e se c u e l a p o r 
a m b o s l a d o s , y a f u e r z a d e a c e r ­
ca r se l e o b l i g a a e n t r a r , M a t a de 
u n a d e s p r e n d i d a . ( P a l m a s . ) 

T e r c e r o . — M o r e n i t o de V a l e n c i a 
l a n c e a c o n l o s p i e s q u i e t o s . C u a ­
t r o v a r a s , u n r e f l l o n a z o y e n q u i ­
t e s s o n a p l a u d i d o s M o r e n i t o y C a ­
sado . D o s p a r e s . M o r e n i t o h a c e 
u n a f a e n a d e m u l e t a c o m p u e s t a de 
u n pase p o r t a l t o , o t r o p o r b a j o , 
i n t e n t a u n n a t u r a l s u f r i e n d o u n 
a c h u c h ó n , t r e s n a t u r a l e s c o n l a i z ­
q u i e r d a , o t r o s pases d e r o d i l l a s y 
ca . ) D a u n f a r o l a z o , s u f r i e n d o u n 
r e v o l c ó n a p a r a t o s o . M a t a de d o s 
p i n c h a z o s , m e d i a y d e s c a b e l l a a l 
t e r c e r i n t e n t o . ( O v a c i ó n y v u e l t a . ) 

C u a r t o . — V i l l a l t a se l u c e e n 
u n o s f a r o l e s . C u a t r o v a r a s . D o s r e -
f l l o n a z o s . s a l i e n d o e l t o r o s u e l t o , 
y d o s p a r e s y m e d i o . V i l l a l t a l e 
t r a s t e a c o n l a m q l e t a p o r b a j o , , 
h a c i é n d o l e d o b l a r . H a y o t r o s p a ­
ses de p i t ó n a p i t ó n , p a r a u n p i n ­
chazo , h o n d o , y d e s p u é s de d o s 
i n t e n t o s de d e s c a b e l l o , e l t o í o d o ­
b l a . 

O u i n t o . — C u a t r o v a r a s , n o p e r ­
m i t i e n d o e l b i c h o q u i t e s . T r e s p a ­
res, de b a n d e r i l l a s . C o n l a m u l e t a , 
Casado d a u n p a s e a l t o , o t r o p o r 
b a j o r o d i l l a e n t i e r r a . Se l u c e c o n 
u n o s m o l i n e t e s . M a t a de s i e t e p i n ­
c h a z o s y d e s c a b e l l a a l t e r c e r i n ­
t e n t o . 

S e x t o . — M o r e n i t o se c i ñ e e n 
u n o s l a n c e s c o n e l c a p o t e . G i n o o 
v a r a s y q u i t e s o p o r t u n o s . D o s p a ­
r e s y "medio . C o n l a m u l e t a , M o ­
r e n i t o da u n o s pases p o r ' b a j o , t i ­
r a n d o d e l t o r o , o u e e s t á m u y q u e ­
d a d o , y m a t a d e u n a e n t e r a , u n 

A s e n c í a TIN R e c a m b i o s p a r a t o d a c l a s e de ' a u ­
t o m ó v i l e s . R e c a u c h u t a d o s de c u ­
b i e r t a s . P A S E O D E P E R E D A , 3 6 . 

T e l é f o n o 1 2 - 8 8 . 

p i n c h a z o y d e s c a b e l l o a l o c t a v o i n ­
t e n t o . 

E l pes,o d e l o s t o r o s , e n c a n a l , 
de l a c o r r i d a es e l s i g u i e n t e : 2 6 6 , 
2 9 4 , 2 4 7 , 2 8 7 , 2 7 8 y 2 9 2 k i l o s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . ( C i f r a . ) 

E N G R A N A D A 
G r a n a d a . — S e g u n d a de f e r i a . G a ­

n a d o d e V i l l a m a r t a , b r a v o y m a n e ­
j a b l e , p a r a M a n o l e t e , P e p e L u i s 
V á z q u e z y M o r e n i t o de T a l a v e r a . 
E n t r a d a r e b o s a n t e a l a s o m b r a y 
b u e n a e n e l s o l . P r e s i d e n s e ñ o r i t a s . 

P r i m e r o . — M a n o l e t e t o r e a p a r a 
r e c o g e r a l b i c h o . H a c e u n . q u i t e s o -
b e r b i o p o r v e r ó n i c a s . ( O l é s y p a l ­
m a s . ) T a m b i é n las e s c u c h a n P e p e 
L u i s y , M o r e n i t o . M a n o l e t e m u l e t e a 
p o r a l t o , c u a t r o n a t u r a l e s c o n l a 
i z q u i e r d a . ( O v a c i ó n . ) S i g u e c o n l a 
d e r e c h a , v a l i e n t e . C o n t i n ú a l a f a e ­
n a y d a d o s m a n o l e t i n a s s o b e r b i a s . 
M a t a de u n a e s t o c a d a c o r t a y d e s ­
c a b e l l o . ( O v a c i ó n y v u e l t a . ) 

S e g u n d o . — P e p e L u i s t o r e a p a r a 
r e c o g e r a l b i c h o . L a s v e r ó n i c a s q u e 
d a p o r e l l a d o i z q u i e r d o s o n m e j o -
resv T r e s v a r a s y c i n c o p a l o s en 
t r e s v i a j e s . P e p e L u i s s e e n c u e n ­
t r a e l t o r o a p l o m a d o . T r a s t e a p o r 
b a j o , s i g u e p o r l a c a r a , y a l p ú ­
b l i c o n o le a g r a d a . D o s p i n c h a z o s 
y m e d i a q u e m a t a . 

T e r c e r o . — M o r e n i t o l o s a l u d a c o n 
se is v e r ó n i c a s i n m e n s a s . ( O v a c i ó n 
. g r a n d e , q u e se r e p i t e a l q u i t a r , c a ­
p o t e a l a e s p a l d a . ) 

M a n o l e t e , en s u t u r n o , v e r o n i ­
q u e a a p r e t a d o , y t a m b i é n P e p e 
L u i s . ( P a l m a s a l o s d o s . ) M o r e n i t o 
c u a r t e a u n p a r , o t r o a l c a m b i o , d e l 
q u e cae u n p a l o , y c i e r r a c o n o t r o 
i g u a l . F a e n a p o r a y u d a d o s , n a t u r a ­
l e s y c o n l a i z q u i e r d a . ( O v a c i ó n . ) 

S i g u e c o n l a i z q u i e r d a y c o n t i n ú a 
l a o v a c i ó n g r a n d e a l t o r e a r p o r m a ­
n o l e t i n a s . M á s n a t u r a l e s , m o l i n e ­
tes , a f a r o l a d o s , ( A c l a m a c i o n e s . ) 

D o s p i n c h a z o s y u n e s t o c o n a z o . 
( O r e j a y v u e l t a e n t r e o v a c i o n e s 
c l a m o r o s a s . ) E l t o r o es p a s e a d o 
p o r e l a n i l l o . 

C u a r t o . — M a n o l e t e l o r e c o g e c o n 
se i s v e r ó n i c a s . T r e s v a r a s , r e c a r ­
g a n d o l o s p i q u e r o s en l a s d o s ú l t i ­
m a s . E l t o r o e s t á a g o t a d o . M a n o l e ­
t e t r a s t e a p o r a y u d a d o s p o r a l t o , 
n a t u r a l e s , t i r a n d o c o n s u a v i d a d d e l 
b i c h o . ( P a l m a s . ) S i g u e l a f a e n a i n ­
t e l i g e n t e , a l e g r a n d o a l t o r o . ( M u ­
c h a s p a l m a s . ) M e d i a e s t o c a d a y 
d e s c a b e l l o . ( P a l m a s . A l g u n o s : p i d e n 
l a o r e j a . D o m i n a n l a s p a l m a s y sa le 
a l t e r c i o , ) ' 

Q u i n t o . — P e p e L u i s I n s t r u m e n t a 
a l g u n a s b u e n a s v e r ó n i c a s , p e r o e l 
p ú b l i c o , m o l e s t a d o p o r s u f a e n a d e l 
s e g u n d o t o r o , l o v e I n d i f e r e n t e . 
Q u i t a b i e n y y a e s c u c h a o l é s . M o ­
r e n i t o es o v a c i o n a d o e n s u t u r n o . 
T r e s v a r a s y t r e s p a r e s . P e p a L u i s 
r e a l i z a u n a f a e n a q u e I n i c i a c o n 
t r e s m u l e t a z o s p o r a l t o b u e n o s , 
e j e c u t a d o s c o n l o s p i e s j u n t o s . M á s 
p a s e § , d e s t a c a n d o d o s m o l i n e t e s . 
( P a l m a s , q u e se r e p i t e n a l s e g u i r , 

m u y t o r e r o , l a f a e n a . ' M a t a d e m e ­
d i a e s t o c a d a . ( P a l m a s . ) 

S e x t o . — M o r e n i t o l o s a l u d a c o n 
c i n c o v e r ó n i c a s y m e d i a . ( O l é s y 
p a l m a s . ) T r e s v a r a s . E n q u i t e s se 
a p l a u d e a l o s m a t a d o r e s , e s p e c i a l ­
m e n t e a P e p e L u i s . M o r e n i t o c o l o ­
ca u n grar^ p a r a l c a m b i o , o t r o , i n ­
m e n s o , a g u a n t a n d o ( o v a c i ó n g r a n ­
d e ) ; c o l o c a u n tercero y c i e r r a c o n 
u n c u a r t o p a r e n o r m e . ( A c l a m a c i o ­
n e s . ) F a e n a e n t r e o v a c i o n e s c l a m o ­
r o s a s , p o r a y u d a d o s , n a t u r a l e s , c o n 
l a I z a u i e r d a , m a n o l e t i n a s . A t a c a c o n 
u n p i n c h a z o y u n a e s t o c a d a h a s t a 
el p u ñ o , q u e m a t a f u l m i n a n t e . 
( O r e j a , v u e l t a a l r u e d o y s a l i d a 
h a s t a l o s t e r c i o s . A c l a m a c i o n e s , d e l 
p ú b l i c o , a u e n o a b a n d o n a l a p l a z a . ) 

Peso de l o s t o r o s : 24fK 2 4 2 , 
2 4 6 , 2 4 9 . 2 5 1 y 2 4 0 . ( C i f r a , ) ' 

LA PRIMERA DE "HOGUE­
RAS" EN ALICANTE 

A'K'ante.—Se ha celebrado la 
primera corrida de "Hoguoraí", 
Ikhai cose toros de Pablo Ho­
rnero para El Estudiante, Bu­
rrera y Valencia I I I . Preside la 
"belleza del Fuego" con sus da­
mas de honor. Las cuadrillas su-i 
recibidas con aplausos. 

Primero.—El Estudiante da 
dos tandas de verónicas, mejor 
la segunda. Tras l-ag varas y Ips, 
pares de reglamento, El Éátu-
diante, que brinda al público, 
empieza con un pase de rodilla) 
en tierra y derechazos. El toro 
se vence por el lado izquierdo. 
Dos pases por alto, uno afaro­
lado y un molinete. Pinchíazo 
hondo, marcando bien los tiem­
pos. Varios pases de castigo. 
Otro pinchazo. El toro es aplau­
dido en el arrastre y el matador 
escucha palmas y algunos pitos. 

Segundo.—Barrera lo tantea 
y pierde el capote. El público 
protesta, .Barrera inicia la fae­
na con pases por bajo, dos de­
rechazos y molinetes que son 
aplaudidos. Termina 4e media 
delantera. El toro es aplaudido 
en el arrastre. 

Tercero-.-—Valencia se luce en 
varias verónicas apretadas y de 
calidad. (Palmas.) Valencia em­
pieza con pases por bajo, sigue" 
tanteando al bicho y, sufre un 
desarme. Interviene el peonaje, 
Un pinchazo, otro con derrote, 
media y acierta al tercer inten. 
to. (Protestas.) 

Cuarto.—Tres verónicas v me, 
dia del Estudiante. Dos pares 

y medio de banderillas. El Es­
tudiante empieza con pases por 
bajo. Sufre un desarme. Más. pa­
ses de castigo. Intenta el matu- ' 
ral y-da dos movidos ^y emba­
rullados. Otro desarme. Un afa­
rolado. Dos desarmes más y co-
ladgt del toro. Otros afarolados 
y varios pastes de aliño. Entra 
bien y deja un pinchazo. Media 
en su sitio y seis intentos de 
descabello, (Palmas al toro.) 

Quinto.—Ea la primera vara 
^derriba .con estrépito, aunque se 
resiente del castigo, huyémio de 
los cabalIosv. Se le fogueia con 
los tres pares reglamentarios. 
Barrera empieza la faena * dis­
tan ci do. pero se enmienda. Al 
dar un pase por alto es engan, 
diado y derribado, quedando en 
posición peligrosa. Fuentes ha­
ce muy bien el quite. Echándose 
fuera, una estocada caída de la 
que rueda el bicho sin puniill». 
(Silencio.) 

Sexto.—Valencia da varias 
verónácas apretadas*, pero sin 
quietud. (Palmas.) El bijho des­
monta al de turno. Tres refilo-
nazos. Una vara, que queda en­
hebrada. Valencia empieza con 
pases por bajo, dos nwlinet'e.?, 
intenta un derechazo y ie tropie. 
za el cuerno en el pecho. Tre» 
pinchazos y más de media, (Pi­
tos.) 

Teso de I03 toro* en cftn»if 
2 9 6 , 3 3 1 , 3 , 2-97, 3 1 0 , 5 , 3 1 7 f 
3 5 0 , 5 , (Cifra.) 

El Ayuntamiento de La Coruña hizo 
yer la ofrenda al Santísimo Sacramento 
L u g o . — - L a o f r e n d a a l S a n t í s i m o 

S a c r a m e n t o h a c o r r e s p o n d i d o e s t e 
a ñ o a l A y u n t a m i e n t o de L a C o r u ­
ñ a , en n o m b r e de l a s s i e t e c a p i t a ­
l i d a d e s d e l a n t i g u o R e i n o de G a ­
l i c i a . 

L a s C o r p o r a c i o n e s m u n i c i p a l e s 
de l a s c a p i t a l i d a d e s i n d i c a d a s , 
a t e n d i e n d o l a i n v i t a c i ó n " c u r s a d a 
p o r . e l A y u n t a m i e n t o h a n h e c h o l a 
o f r e n d a a l S a n t í s i m o S a c r a m e n t o 
en u n ao'to q u e h a r e v e s t i d o e l 
m á x i m o e s p l e n d o r . P a r a e l l o , a d e ­
m á s d e t r a s l a d a r s e a L u g o l a C o r ­
p o r a c i ó n en p l e n o , o r g a n i z a r o n u n a 
e x c u r s i ó n , en l a q u e p a r t i c i p a r o n 
n u m e r o s í s i m o s p e r e g r i n o s , q u e p o r 
l a m a ñ a n a l l e g a r o n a n u e s t r a c i u ­
d a d . ' . 

L A B R A D O R E S , G A N A D E R O S , 

s i q u e r é i s p e r f e c c i o n a r v u e s ­
t r o s c u l t i v o s , m e j o r a r v u e s ­
t r o s c a m p o s , c o m b a t i r las p l a ­
gas , i n c r e m e n t a r las c o s e c h a s , 
el s e r v i c i o a g r o n ó m i c o p r e c i ­

so , o s lo f a c i l i t a r á n 

L A S H E R M A N D A D E S S I N D I C A ­
L E S D E L A B R A D O R E S Y G A N A ­

D E R O S . 

P R O T E C C I O N a f a m i l i a s n u m e r o ­
sas de sde c i n c o h i ­

j o s . J e s ú s G u t i é r r e z , g e s t o r cole­
g iado, G . L s p a r t e r o , 2 , p r i m e r o , 

t r a m i t a exped ientes . 

Banco nipotecano ne 
España en Santander, 

Fernando A. Cuevas 
P R O C U R A D O R 

V E L A S C O , 9 

L a a n i m a c i ó n d u r a n t e , t o d o e l 
d í a h a s i d o e x t r a o r d i n a r i a , a t a l 
p u n t o q u e t o d a s l a s f o n d a s y h o -
teljes y r e s t a u r a n t e s h a n e s t ado 
c o m p l e t a r ^ e n t e H e n o s . 

A l a s d i e z y m e d i a l l e g ó u n t r e n 
e s p e c i a l c o n d u c i e n d o a l o s n u m e ­
r o s o » p e r e g r i n o s d e L a C o r u ñ a , 
e n t r e l o s .cuales v e n í a l a C o r p o r a ­
c i ó n m u n i c i p a l e n p l e n o , c o n l a s 
a u t o r i d a d e s , r e p r e s e n t a c i o n e s y 
n u m e r o s a s p e r s o n a l i d a d e s . 

I n m e d i a t a m e n t e d e s p u é s de l a 
l l e g a d a se t r a s l a d a r o n a l A y u n t a -
m e i n t o , d o n d e f u e r o n r e c i b i d o s p o r 
l a s a u t o r i d a d e s y r e p r e s e n t a c i o ­
nes , o r g a n i z á n d o s e a c o n t i n u a c i ó n 
l a c o m i t i v a q u e , p r e s i d i d a p o r e l 
A y u n t a m i e n t o d e L a C o r u ñ a y a u ­
t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s se t r a s l a d ó 
a l a S a n t a I g l e s i a C a t e d r a l , a l o b ­
j e t o de a s i s t i r a l a s o l e m n e m i s a 
q u e f u é o f i c i a d a de p o n t i f i c a l p o r 
el O b i s p o de L u g o . 

. E l . a l c a l d e d e L a C o r u ñ a d e s d e 
e l s i t i a l d e s t i n a d o a l e f e e t o h i z o 
l a o f r e n d a e n . u n d i s c u r s o e l o c u e n ­
t e , s a t u r a d o de f e y u n c i ó n r e l i ­
g i o s a . 

F u é c o n t e s t a d o p o r e l O b i s p o 
o f i c i a n t e . 

A las , s e i s de l a t a r d ^ se o r g a n i ­
z ó u n a s o l e m n í s i p i a p r o c e s i ó n , en 
l a q u e figuraba l a c a r r o z a r e g i a ' 
c o n d u c i e n d o p o r l a s c a l l e s de L u ­
g o l a S a g r a d a H o s t i a . Para , a s i s ­
t i r á es tas s o l e m n i d a d e s h n v e n i d o 
a L u g o e l e x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r d o n 
T o m á s M u ñ i z de P a b l o , A r z o b i s p o 
de S a n t i a g o ; e l O b i s p o de M o n d o -
ñ e d o y e l de T u y y e l A b a d M i t r a ­
d o de S a m o s , c o n n u m e r o s a s p e r ­
s o n a l i d a d e s de las c u a t r o p r o v i n ­
c ias g a l l e g a s . L a s c a l l e s de l a c i u ­
d a d e s t á n desde e l j u e v e s e n g a l a ­
n a d a s . D e t o d a G a l i c i a h a n l l e g a ­
d o p e r e g r i n o s p a r a s u m a r s e a fea, 
a c t o s de d e v o c i ó n a l S a n t í s i m o , "La s 
p r i n c i p a l e s s o l e m n i d a d e s h a n s i d o 
r e t r a n s m i t i d a s en e m i s i o n e s espe­
c i a l e s p o r las e s l a c i o n e s de. Rede ra 
de C o r u ñ a y de L u g o . ( C i f r a . ) 



H O J A D E L L U N E 
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linistro de Educación Nacional inauguró ayer la 
Caja de Ahorros y Monte de Piedad de Cogullada. 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 
Ladía, jefe provincial del Mo­
vimiento; Aniceto Ruiz GástiUe-
•ios. presidente de la Diputación, 
y secretario particular del M i ­
nistro, camarada Luis Arancibia. 
D I S C U R S O D E D O N S A N T I A G O 
G U A L L A R Y D E L D I R E C T O R G E -
N £ f f A L D E L A C A J A D E A H O R R O S 

i D o n S a n t i a g o U u á l l a r P o z a , v i -
'cepresfdente d e l C o i i í j e j o de A d -
niinistración de la C a j a de A h o r r o s 
y ' M é n t ' e de P i e d a d , d e s p u é s 'de sa­
l u d a r a l M i n i s t r o y a las a u l o r i d a -
cos , j e r a r q u í a s e i n v i t a d o s , se r e ­
l i r i o a l a c t o que, se c e l e b r a b a h a ­
c i e n d o c o n s t a r que la Ca j a de A l i o » 
r r o s y Monte de P i e d a d era l a 
g l o r i a y el h o n o r , de A r a g ó n y que 
la s e m i l l a l a n z a d a por los d i r i g e n ­
tes de es ta e n t i d a d h a b í a n g e r m i ­
n a d o y a r r a i g a d o de tal modo que 
con es ta s i e m b r a se ha l o g r a d o 
constituir es ta g r a n e n t i d a d que 
c o n sus múltiples m o d a l i d a d e s de 
t i p o s o c i a l , b e n e f i c i a en g r a n es ­
ca la a la E c o n o m í a r u r a l de A r a ­
gón . * . 
. H a c e d e s p u é s un e l o g i o d e l M i 
n i s t r o de E d u c a c i ó n Nac iona l - p o r 
su. f e c u n d a . l a b o r en f a v o r de la 
e n s e ñ a n z a , y g l o s a la l a b o r de l a 
n u e v a Ca ja de E c o n o m í a R Ó r a l . E x ­
p u s o , finalmente, la s i t u a c i ó n de 
l a A g r i c u l t u r a a n t e lá l a b o r d e s -
o r i s t i a n i z a d ó r a l l e v a d a a cabo p o r 
la' R e p ú b l i c a . 

A continución, el d i r e c t o r gene­
ral de la C a j a de A h o r r o s y M o n t e 
de P i e d a d proriució u n a s p a l a b r a s 
pa ra a g r a d e c e r la asistencia del 
M i n i s t r o y Autoridades y j e r a r ­
q u í a s , agradeciendo igualmente la 

' p r e s e n o | a de los invitados al a c t o . 
S e ñ a l ó la circunstancia de que la 
n u e v a I n s t i t u c i ó n i n i c i e su a c t u a ­
ción b a j o los m e j o r e s auspicios y 
b a j o la advocación de la V i r g e n 
do l a C o g u l l a d a . E x p u s o las tareas 
d e s a r r o l l a d a s p o r la Ca j a G e n e r a l 
de A h o r r o s , y r e f i r i ó su aportación 
a !•! A g r i c u l t u r a . 

E l g e n e r a l A ñ o y agradeció des­
p u é s a l M i n i s t r o , autoridades y je-
r a r q n í a s , e h i z o m e n c i ó n de la obra 
p a t r i ó t i c a q u e v i e n e desarrollando 
p^le establecimiento desde su f u n ­
d a c i ó n . T e r m i n ó sus p a l a b r a s ha-
' Je i ido v o t o s p o r e l C a u d i l l o y p o r 

m p r o s p e r i d a d de E s p a ñ a , 
D I S C U R S O D E L M I N I S T R O DE 

E D U C A C I O N N A C I O N A L 

A continuación p r o n u n c i 4 un dis 
c u r s o el M i n i s t r o de E d u c a c i ó n N a 
c i o n a l , señor I b á ñ e z M a r t í n , que 
tué a c o g i d o , al f i n a l , con una cía-,, 
m o r o s a ovación. 

A l u d i ó a los primeros pasos de 
esta prometedora obra, que repre-

R E B O L L E D O . C o r o n a s de f lores , 
Muelle , 1 4 . T e l é f o n o s 1 7 3 3 y 2 5 5 3 , 
H 

t 
E L S E Ñ O R 

Don Martín Esteban Calvo 
j e f e del P u e s t o de l M a t e r i a l M ó -
v í ! del Norte de S a n t a n d e r , de 6 9 
a ñ o s de edad, f a l l e c i ó el d í a 2 7 de 
Junio , habiendo rec ib ido los S a n t o s 
S a c r a m e n t o s y la B . A . - R . I . P . 

S u esposa , d o ñ a R a f a e l a H u r ­
t a d o ; h i j o s , d o n ^Eugen io ( p r e s b í ­
t e r o ) , d o ñ a A s u n c i ó n , d o ñ a 1 P e t r a 
y d o n R a f a e l ( a u s e n t e , en l a D i ­
v i s i ó n A z u l ) ; h e r m a n o s , d o n S e ­
g u n d o , d o n A u r e l i o , d o n T e o d o -
t n i r o y d o ñ a T e r e s a ; h e r m a n o s p o ­
l í t i c o s d o ñ a G a b r i e l a , d o ñ a M i c a e ­
la y d o n D a c i a n o ( a u s e n t e s ) ; p r i ­
mos , s o b r i n o s y d e m á s ' p a r i e n t e s , 
s u p l i c a n u n a o r a c i ó n en . s u f r a g i o 
de s u a l m a . L a m i s a de a l m a s e r á 
h o y .a l as o c h o , en l a i g l e s i a de l o s 
P a d r e s P a s i o n i s t a s , . y e l f u n e r a l , 

. &1 m i é r c o l e s , d í a 3 0 , a las d i e z , en 
la p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a 
de l a C o n s o l a c i ó n . L a c o n d u c c i ó n 
s e r á h o y , a las d o c e , desde l a casa 
m o r t u o r i a . P r o l o n g a c i ó n c a l l e C a s ­
t i l l a , Casa d e l N o r t e , a l l u g a r de 
c o s t u m b r e . E l i l u s t r í s i m o . s e ñ o r 
O b i s p o de es ta D i ó c e s i s h a c o n c e ­
d i d o . i n d u l g e n c i a s en l a f o r m a 
a c o s t u m b r a d a . 
' S a n t a n d e r , 28 de j u n i o de 1 9 4 3 . 

sen l a l a Ca j a de E c o n o m í a R u r a l 
A r a g o n e s a , c u y o s i g n i f i c a d o es p r e ­
c iso v a l o r a r en t o d a s u e x t e n s i ó n , 
c o m o r e p r e s e n t a n t e de l a f e c u n d i ­
d a d q u e las i n i c i a t i v a s p a r t i c u l a r e s 
e n c u e n t r a n en e l R é g i m e n q u e t a n 
f i r m e m e n t e c o n d u c e el C a u d i l l o . 

E s t á I n s t i t u c i ó n — c o n t i n ú a d i ­
c i e n d o — t i e n e p o r f u n d a m e n t o los 
m á s f i r m e s p i l a r e s en los q u e se 
a p o y a t oda g i g a n t e s c a o b r a de r e -
c o n s t r ü c c i ó n e m p e z a d a p o r F r a n ­
co en f a v o r de o b r a s de es ta c lase 
en las q u e se r e ú n e u n a l t o e s p i ­
r i t a r e l i g i o s o c o n u n a e s t i m a c i ó n 
de !as neces idades de la v i d a e spa ­
ñ o l a . D e m u e s t r a la c a l i d a d d e l o s 
r e s u l t a d o s c o n s e g u i d o s en u n a é p o ­
ca p r i v i l e g i a d a de l a g r a n d e z a n a ­
c i o n a l . 

E l M i n i s t r o r e l a t a el s i g n i f i c a d o 
de c u a l q u e r l á b o r q u e se p r o y e c t a 
sob re e l m e j o r a m i e n t o y' p e r f e c ­
c i ó n de l a c u í t u r a i d e n u e s t r o p u e ­
b l o , q u e es la m a n e r a m á s a r d i e n ­
te de s e r v i r n u e s t r o s d e s t i n o s i n d i ­
v i d u a l e s y de la P a t r i a en s u - m i ­
s i ó n u n i v e r s a l , • . 

T e r m i n ó a n i m a n d o a los o r g a n i ­
zado re s de ; la Ca j a de E c o n o m í a 
R u r a l p a r a q u e p r o s i g a n en l a r u ­
ta de s e r v i c i o q u e h o y e m p r e n d e 
esta, m a g n í f i c a e m p r e s a , c o n l o c u a l 
d e m o s t r a r á n s u a p o r t a c i ó n s i n g u l a r 
a los p r o p ó s i t o s y d e s v e l o s de l C o -
b i e r n o de i C a u d i l l o . 

T e r m i n ó c o n u n ¡ A r r i b a E s p a ñ a ! 
y u n ¡ V i v a F r a n c o ! , q u e f u e r o n 
c o n t e s t a d o s p o r t o d o s los p r e s e n ­
tes . 

• T e r m i n a d o este a c t o , el M i n i s ­
t r o , a c o m p a ñ a d o de las á u t o r i d a -
des y j e r a r q u í a s d e l M o v i m i e n t o é 
I n v i t a d o s , f u e r o n o b s e q u i a d o s c o n 
u n l u n c h . S e g u i d a m e n t e r e c o r r i e r o n 
t o d a s las d e p e n d e n c i a s , y ; f i n a l m e n ­
te , l a Ca ja de A h o r r o s y M o n t e de-
P i e d a d o f r e c i ó u n a l m u e r z o í n t i m o . 
( C i f r a . ) 

OTRO DISCURSO D E L M I ­
NISTRO DE EDUCACION 

N A C I O N A L 
Zaragoza,—A las s e i s y media 

de la tarde, « 1 Ministro ele Edu 
caeión Nacional v i s i t ó l a s o b r a s 
de los talleres en oonstrucción 
de la Escuela Elemental de .Tra­
bajo y de. peritos industriales. 

Luego estuvo en el sitio doo-
de se alza la Cruz de los Caídos, 
ante la que depositó una coro­
na, y asistió seguidamente a la 
colocación de la primera piedra 
de una serie de edificios, entre 
ellos el del Colegio Mayor Uni­
versitario "Pedro Cerbuna". 

Seguidamente el Ministro se 
trasladó al edificio que ocupa­
rá la facultad de Filosofía y 
Letras, donde, contestando al 
Rector, pronunció el siguiente 
discurso: 

" E x c e l e n t í s i m o s s e ñ o r e s . C a m a -
r a d a s : L a m á s i m p o r t a n t e y n o b l e 
'de las p r e o c u p a c i o n e s d e l E s t a d o 
q u e a c a u d i l l a F r a n c o , es l a de p r e ­
p a r a r l a g e n e r a c i ó n d e l m a ñ a n a . 
N i n g ú n r é g i m e n n i G o b i e r n o , p o r 
a m b i c i o s o s q u é h a y a n s i d o s u s 
p r o y e c t o s , p o r firmes q u e h a y a n 
s ido s u s r e s o l u c i o n e s , n o p u e d e 
f e c u n d a r l a v i d a h i s t ó r i c a de l a 
P a t r i a , s i n o s i e n t e l a p r e o c u p a ­
c i ó n de m o l d e a r las a l m a s de l a s 
g e n e r a c i o n e s j ó v e n e s . 

A c o n t i n u a c i ó n d i c e q u e no p u e ­
d e h a c e r s e u n a E s p a ñ a g r a n d e , i m ­
p e r i a l y c a t ó l i c a s i n u n a U n i v e r s i ­
d a d a d e c u a d a . P o r eso , el C a u d i l l o 
h a p u e s t o s u s m a n o s p r o v i d e n c i a ­
les en la . o r g a n i z a c i ó n de n u e s t r a 
U n i v e r s i d a d , y v e d c ó m o al m i s m o 
t i e m p o q u e l a s C o r t e s E s p a ñ o l a s 
e s t á n d i s c u t i e n d o u n a de las le­
yes m á s i m p o r t a n t e s q u e ha c o n o ­
c i d o E s p a ñ a de sde h a c e u n s i g l o , 
e l M i n i s t r o t r a t a e s tos p r o b l e m a s 
de c o n s t r u c c i ó n de e d i f i c i o s d o c e n ­
tes p a r a q u e .en e l l o s p u e d a s u r ­
g i r u n c l i m a p r o p i c i o a l e n t a d o p o r 
u n a a r d i e n t e p r e o c u p a c i ó n de e d u ­
c a r a la j u v e n t u d en u n p r o f u n d a 
s e n t i d o c a t ó l i c o y en es te f e r v o r 
p a t r i o q u e s i g n i f i c a la a m b i c i ó n 
s i m b o l i z a d a en las b a n d e r a s q u e 
t r e m o l a l a F a l a n g e . 

Q u e se b o r r e d e n u e s t r a s m e n t e s 
l a p r e o c u p a c i ó n d e q u e a c a b a m o s 

de c o l o c a r una . p r i m e r a p i e d r a . 
P r i m e r a s p i e d r a s las h a y d e s p e r d i ­
gadas p o r los á m b i t o s de t o d a E s ­
p a ñ a , y m u c h a s q u e d a r o n s ó l o en 
i n f e c u n d a r e a l i d a d . E s t a de h o y n o 
es u n a p r i m e r a p i e d r a ; , es e l a c t o 
p o r e l q u e se c e r t i f i c a a Z a r a g o z a , 
a E s p a ñ a e n t e r a , e l i r r e v o c a b l e p r o ­
p ó s i t o de t e r m i n a r es tos m a g n í f i ­
cos e d i f i c i o s , c u m p l i e n d o a s í los 
p r o p ó s i t o s d e l . J e f e d e l E s t a d o . Es 
la s e g u r i d a d dada a Z a r a g o z a de 
que su U n i v e r s i d a d s e r á u n a r e a l i ­
d a d t a n g i b l e an te s de dos a ñ o s . E n ­
tonces s e r á e l m o m e n t o de q u e la 
c i u d a d , es ta c i u d a d g l o r i o s a p o r el 
peso de su h i s t o r i a . y de s u m o ­
m e n t o a c t u a l , rinda a l . C a u d i l l o el 
h o m e n a j e q u e le debemos* p o r q u e 
de sus m a n o s e s t á s a l i e n d o , d í a a 
d í a , u n a E s p a ñ a m e j o r . ¡ A r r i b a E s ­
p a ñ a ! , ¡ V i v a F r a n c o 1" . 

L o s g r i t o s de l M i n i s l r o de E d u ­
c a c i ó n N a c i o n a l f u e r o n c l a m o r o s a ­
m e n t e c o n t e s t a d o s p o r t o d o s l o s 
a s i s t e n t e s a l a c t o . ( C i f r a . ) 

Concurso de Autos 
Sacramentales. 

Valenicia.—Prensa t Propa­
ganda del Distrito Universitario 
de Valencia ha organizado el 
primer Concurso de Autos Sa­
cramentales, invitando a todoŝ  
los escritores españoles a que* 
participen en él. Se establece un 
premio único de dos mil pesetas. 
La extensión de los trabajos se 
ajustarán a la que tienen los au­
tos sacramentales de Lope de 
Veea v Calderón. 

El plazo de admisión, que se­
rá cerrado en primero de febre­
ro del año próximo, v el auto 
sacramental que resulte premia­
do, se estrenará por el Teatro 
Universitario del Distrito de Va­
lencia el día del Corpus del año 
próximo- (Cifra.) 

Los objetivos industriales d{ 
desembocadura del Valga, bombard 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 
OTRO A T A O U E RECHA­

ZADO 
Berlín.—Al Este de ]arkov, 

el ataque realizado por los bol­
cheviques en lai jornada de a.ver 
contra las posiciones alemanas 
fué rechazado por los cuatro 
grupos de choque que ocupaban 
dichas nosiciones. (Efe.) 

DOSCIENTOS CINCUEN­
T A MUERTOS BOLCHE­

VIQUES 
Berlín.—Doscientos cincuenta 

muertos tuvieron av'er los bol­
cheviques en un fracasado ata­
que de un batallón rojo al Sur 

Proyección de "Roeiancero 

El viejo Palacio de Campo Sagrado, en 
va a ser convertido en Hogar-Escuela. 

Barcelona.—Con asistencia del 
laureado general Moscardó v de­
más autoridades, se ha efectua­
do en el Cinei Coliseum la pro-
vección de la interesante pelícu­
la documental titulada "Romam-
cero marroquí", presentada por 
la Delesfación de la Alta Comi­
saría dé España en Marruecos. 

O v i e d o . — E n la D e l e g a c i ó n P r o 
v i n c i a l de A u x i l i o S o c i a l se Jia ce 
l e b a d o u n a c t o q u e , e n m a r c a d o en 
la g r a n s e n c i l l e z de t o d o s l o s de 
la F a l a n g e , , t i e n e u n a g r a n t r a s ­
c e n d e n c i a p a r a l a p r o v i n c i a . 

C o n é l se p o n e b r i l l a n t e r e m a t e 
a las a c t i v i d a d e s de es ta O r g a n i ­
z a c i ó n q u e , en c o l a b o r a c i ó n c o n e l 
A y u n t a m i e n t o de M i e r e s , h a r e a ­
l i z a d o p a r a l a i n s t a l a c i ó n en a q u e ­
l l a v i l l a de u n a n u e v a i n s t i t u c i ó n 
c o n l a q u e l a F a l a n g e a s t u r i a n a 
c i e r r a e l c i c l o de p r o y e c t o s , p o r 
a h o r a , s o b r e c o n s t r u c c i o n e s p a r a 
l a O b r a de P r o t e c i ó n a l a M a d r e y 
a l N i ñ o . 

E l d e l e g a d o p r o v i n c i a l de A u x i ­
l i o S o c i a l , e l a r q u i t e c t o m u n i c i p a l 
de M i e r e s , e l d i r e c t o r de l a O b r a 
y e l j e f e d e l d e p a r t a m e n t o p r o v i n ­
c i a l de l a O b r a de P r o t e c c i ó n a l a 
M a d r e y a l N i ñ o A r m a r o n e l p l i e ­
g o de a d j u d i c a c i ó n de l o s t r a b a j o s 
de a d a p t a c i ó n a H o g a r - E s c u e l a d e l 
v i e j o p a l a c i o de C a m p o S a g r a d o , 

íUna cosa es hablar..! 
( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 

de albergar aquel afán cientí­
fico. Los sabios, magnífica 
mente retribuidos, vivían ado 
rados como dioses, y las acá 
demias, en noble emulación, se 
disputaban los sabios ''de más 
renombre, contratando sus ser­
vicios para llevarlos de una a 
otra, en cifra que, en moneda 
de hoy, representaría cientos* 
de miles de pesetas o de du­
ros Por cada profesor. Y aque­
llo lo sostenía solamente el 
pueblo, sin Protección del Es­
tado o de los poderosos, y eso 
que la lección era de sólo dos 
horas v una o dos veces por 
luna, o sea por mes, -y sólo en 
determinadas épocas del año. 
¿Cree usted que hoy, con tan­
to afán de cultura, podrían 
sostenerse academias tan dis­
pendiosas f 

—-No—contestó el señor de 
marras ; pero no por falta 
de afán de ilustrarse, sino por 
falta material de medios: por­
que, desenqáñese que hov en 
día... 

industria textil 
artificial y sus 

derivados. 

SOCIEDAD ESPAÑOLA DE 
CONSTRUCCION NAVAL 

E l C o n s e j o de A d m i n i s t r a c i ó n de e s t a S o c i e d a d , erl v i r t u d 
,del a c u e r d o a d o p t a d o p o r l a J u n t a g e n e r a l o r d i n a r i a de s e ñ o r e s 
a c c i o n i s t a s en s e s i ó n de 27 de m a y o p r ó x i m o pa sado , h a d i s ­
p u e s t o r e p a r t i r u n d i v i d e n d o d e 1 2 , 5 0 pese ta s p o r a c c i ó n a - c a -
'¡ u n a de l a s a c c i o n e s p r e f e r e n t e s n ú m e r o s 1 a l 1 3 1 . 1 1 7 y , 
1 5 1 . 1 1 8 a l 1 5 2 . 2 7 0 , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 1 de las m i s m a s 
( 2 , 5 0 p n r 1 0 0 p a r a d i v i d e n d o d e l s e g u n d o s e m e s t r e d e l e j e r c i ­

c i o de- 1 9 4 2 ) , y 15 pese tas p o r ' a c c i ó n a cada u n a de las a c ­
c i o n e s o r d i n a r i a s s e r i e b l a n c a n ú m e r o s 1 a l 7 1 . 0 0 0 , y s e r i e r o j a 
n ú m e r o s 1 al 3 9 . 0 0 0 , c o n t r a c u p ó n n ú m e r o 18 ( 3 p o r 1 0 0 
p a r a d i v i d e n d o p o r t o d o e l e j e r c i c i o de 1 9 4 2 ) , s o b r e , los q u e 
se h a r á , a l e f e c t u a r e l . p a g o , ' l a d e d u c c i ó n de 1 ^ i m p u e s t o s de 
U t i l i d a d e s yft T i m b r g de N e g o c i a c i ó n q u e p e r c i b e e l E s t a d o . 

E l p a g o se- e f e c t u a r á d e s d e e l d í a l . " de d i o p r ó x i m o , en 
los e s t a b l e c i m i e n t o s s i g u i e n t e s : 

Banco Urquljo. Banco Hispano Americano. Banco de Aragón. 

Banco Central Banco Internacional de Banco Mercantil 
Industria y Comercio, de Santander. 

Banco de Bilbao. Banco Mercantil e Banco Guipuzcoano. 
Industria!. 

Banco Pastor. 

Y en sus filiales, Sucursales y Agencias. 
M a d r i d , 2 2 de j u n i o d é 1 9 4 3 . — P o r e l C o n s e j o de A d m i ­

n i s t r a c i ó n , e l s e c r e t a r i o , J . D E A Y M E R T C H , 

La evolución de la Industria 
textil artificial que ha regis­
trado uno de los incrementos 
más rápidos en orden a nuevas 
Industrias en el Mundo entero, 
ha ido aparejada al desarrollo 
de la producción, de la celulosa 
y de su perfeccionamiento des­
de el punto de vista textil. 

• La materia prima fundamen. 
tal en la elaboración de la celu­
losa, es la madera, como base 
para la fibra textil artificial. La 
madera, por consiguiente, ha si 
do objeto de innumerables estu­
dios y experiencias antes de lie 
gar a alca-nzar el grado de pu­
reza- que la fabricación de las 
fibras textiles requería. Estas 
investigaciones han permitido 
obtener la celulosa en > condicio­
nes óptimas; pero al mismo 
tiempo, y a la vez que se ha ob­
tenido, la celulosa en su máxima 
pureza, los productos separados 
han resultado de un alto interés 
y han dado lugar a aprovecha­
mientos nuevos que a su vez 
abren camino a Industrias de­
rivadas de lo fundamental: la 
transformación en azúcares y 
alcoholes, la fabricación de ma. 
teria's plásticas, losetas compri­
midas, goma aislante, barnices, 
etcétera. Incluso los residuos de 
celulosa inferior se convierten 
en forraje. De esta manera los 
elementos residuales de la pro­
ducción de celulosa, que siem­
pre fueron* considerados- . como 
un estorbo, pasan a ser nuevas 
fuentes de ingreso en amplio 
horizonte de aplicaciones técni­
cas. De esta utilización naten, 
por ejemplo, la fabricación de 
cintas transportadoras, correas 

lé transmisión, cables, neumá-
icos, engranajes y reductores 

silenciosos, alas de avión y tan­
tos otros productos que surgen 
de día en día. 

Si las fibras textiles artificia­
les por sí solas contituyen ya en 
todos los países del Mundo un 
negocio de rendimiento claro 

inniediaio, sus derivaciones 
compiten de un modo fantástico 
el ciclo económico de una Indus­
tria que en España está llamada, 
n revolucionar nuestra Ecnno-
míá: 

—Perdóneme usted que le 
diqa que eso que le he dicho 
es un sueño y que hoy ni nun­
ca; pero dejemos esto, porque 
se me ha hecho tarde, y ya 
tranvías y autobuses van im­
posibles... 

—Cierto. ¡Si son las cua­
tro!... Yo también voy allá 

Disolvióse la tertulia como 
por encanto. Frente al café, la 
tarde luminosa de final de pri­
mavera estaba llena del ruido 
de bocinas y timbres de los 
vehículos, en qué se desplaza­
ban millares de ciudadanos pa­
ra ver un espectáculo taurino 
o deportivo. 

—-AQUÍ tiene usted—oí que 
le decía nuestro amiqo al se­
ñor aquel—/a contestación mía. 
Multitudes innúmeras, locali­
dades caras, y en cuanto a las 
Empresas y a los "profeso­
res"—figuras del toreo o del 
deporte, del teatro o de;l cine—, 
más^ admirados e idolatrados y 
mejor Papados que un inven­
tor o que el más sabio cate­
drático. Yo practico el depor­
te y papo por verle practicar, 
pero a la vez estudio, porque 
no está reñido lo uno con lo 
otro. Y usted, /ha leído mu­
cho de Economía Política, de 
SocioloQÍa, de Moral...f 

Hombre, pero si los l i ­
bros cuestan un horror de di­
nero ! 

—¡Menos que una barrera 
de sombra,: créame! Yo. que sí 
leo, le puedo afirmar que la 
Humanidad no es tan perfecta 
como usted cree: y que se 
preocupa más de distraerse que 
de instruirse. ¡No le quepa 
duda! 

D i j o : V de un salto—admi­
rable—alcanzó un autobús en 
marcha. E l Otro, con cara avi-
naqrada, se quedó mirando la 
larga procesión de vehículos 
que, llenos de qente, desfila­
ban sin detenerse ante él... 

• Cruzó frente a mi mesa y 
pidió en la barra un doble de 
una buefta marca. Después lla­
mó a un "botones" y le encar­
gó que fuera de prisa a buscar 
un taxi. ¡Sólo los libros eran 
caros: y la Hmnanidad, como 
él, sensata v omnisciente! 

¡Y es que una cosa es ha­
blar por hablar...! 

A r t u r o D E L A L A M A 

s o n l o q u é se c o n v e r t i r á a q u e l l a 
e s p l é n d i d a p o s e s i ó n en u n a de las 
m e j o r e s de este g é n e r o en t o d a 
E s p a ñ a . ' E l p r e s u p u e s t o de es tas 
o b r a s a l c a n z a la c i f r a de 1 . 2 8 6 . 1 Ü U 
pese tas . L a s o b r a s d e l n u e v o H o ­
g a r , q u e t e n d r á c a p a c i d a d p a r a 
1 5 0 p l a z a s , d a r á n c o m i e n z o m a ñ a ­
na m i s m o , E s t é Hoga r , , en u n i ó n 
d e l " P e d r o M e n é n d e z " ; capaz pa ­
r a 120 p l azas , q u e t a m b i é n e s t á 
p r ó x i m o a t e r m i n a r s e , s o l u c i o n a r á 
e i p r o b l e m a de r e c o g i d a de h u é r ­
f a n o s de n u e s t r a C r u z a d a de l i b e ­
r a c i ó n . ( C i f r a . ) 

L A T I P I C A F I E S T A D E L A S C A L ­

D E R A S , E N S O R I A 

S o r i a . — E n la m a ñ a n a de h o y se 
ha c e l e b r a d o l a t í p i c a f i e s t a d e n o ­
m i n a d a de L a s C a l d e r a s , q u e f u e ­
r o n p r o b a d a s p o r las a u t o r i d a d e s 
l o c a l e s , s e g ú n c o s t u m b r e , a n t e s de 
l a d i s t r i b u c i ó n a l v e c i n d a r i o . E l 
A y u n t a m i e n t o r e p a r t i ó t a m b i é n e n ­
t r e l o s p o b r e s u n a g r a n j ^ l d e r a , y 
les e n t r e g ó , a d e m á s , u n k i l o de 
p a n a c a d a u n o . E f e c t u ó e l r e p a r ­
t o uri n u m e r o s o g r u p o de s e ñ o r i ­
tas . ( C i f r a . ) 

A D H E S I O N E S A L H O M E N A J E A 
U N B A T A L L O N E X P E D I C I O N A R I O 

T e n e r i f e . — E l G o b e r n a d o r c i v i l 
y j e f e p r o v i n c i a l d e l M o v i m i e n t o , 
c a m a r a d a J o s é C l a v e r o , h a v i s i t a ­
do a l c a p i t á n g e n e r a l de l a r e g i ó n , 
g e n e r a l G a r c í a E s c a m e z , p a r a s u ­
m a r s e , en n o m b r e de l a F a l a n g e de 
T e n e r i f e , a l , h o m e n a j e q u e se p r o ­
y e c t a en h o n o r d e l s e g u n d o b a t a ­
l l ó n e x p e d i c i o n a r i o d e l r e g i m i e n t o 
de I n f a n t e r í a de T e n e r i f e , c o n m o ­
t i v o de h a b e r l e s i do c o n c e d i d a r e ­
c i e n t e m e n t e l a M e d a l l a M i l i t a r c o ­
l e c t i v a . T a m b i é n h a r e c i b M o e l g e ­
n e r a l G a r c í a E s c a m e z .A v i s i t a de 
l o s a l c a l d e s de l o s p u e b l o s de l a 
i s l a de l o s y de l o s p r e s i d e n t e s de 
las S o c i e d a d e s c o n i d é n t i c o f i n . 
( C i f r a ; ) 

E L O B I S P O D E T E N E R I F E , E N 
O V I E D O 

O v i e d p . — S e e n c u e n t r a en A s t u * 
r i a s e l P a d r e D o m i n i c o F r a y A l b i n o 
F e r n á n d e z , O b i s p o de T e n e r i f e , 
q u e r e a l i z a u n a e x c u r s i ó n p o r las 
d i s t i n t a s p o b l a c i o n e s a s t u r i a n a s . 
( C i f r a . ) 

de Schlusselburffo. segfún se mar 
ni fiesta por los Círculos milita­
res de Berlín. (Efe.) 
A T A Q U E SOVIETICO RE­

C H A Z A D O , 
Berlín.—En la región de las 

lagunas de la cabeza de puente 
del Kubárt. las tropas alemanas 
han rechazado el 26 de junio a 
las tropas soviéticas hacia el 
Norte, en el curso de violentos 
combates. La limpieza del terre­
no conquistado prosigue a la ho­
ra actual. (Efe.) 

OCHO BUQUES H U N D I ­
DOS Y CIENTO ONCE 
AVIONES DERRIBADOS 

E N U N A S E M A N A 
Roma. — Durante la pasada 

semana, declaran los Círculos 
militares de_ Roma, se han suce­
dido con' ritmp ininterrumpido 
los ataques de la aviación ger-
manoitaliana contra los grandes 
puertos marítimos del adversa­
rio. Los aviones-torpederos ita­
lianos han hundido ocho vapo­
res anglosajones v han averiado 
otros ocho v un petrolero. Los 
aviones germanoitalianos han al­
canzado igualmente durante lá 
semana, a tres buques de guerra 
y siete mercantes en los p'uertos 
de Bizerta v Pantelleria. 

Bombarderos' italianos de tipo 

pesado—añade la \ü 
real;zaron incursioJ 
litoral occidental ^ 
terrnmpiendo Jas 
nesi a la, altura d^ j 
Siria v Palestina, 
sobre el nudo de ¿If 
Gaza v el aerodr^yf 
qine._ En da defensa 
rio italiano contra 
aéreos anglosajones 
D C. A. l o g r a r o n ^ 
tados, derribando en 
ciento oncê  aviones ad' 
setenta de éstos en con,! 
reos. En un ataque 
les fué destruida la ^ 
de los aparatos asaltaJ 
bre Cerdeña^ perdiend 
glonorteamericanos en 
ma jornada treinta v l 
nes. (Efe.V 

"ESTAMOS MAS i 
QUE NUNCA A Lol 

DOS". ASEGURÍ 
GAULLE 

Túnez.—El general 
lie ha pasado revista en 
pital a fuerzas armadas 
el Imperio francés. 

,En un. .discurso decían 
tamos más unidos qu?' 
gún momento a nuestn 
dos." (Efe.) 

Editad 

ra Ia H l ' 

jóse la P 
DuIada.P0 

en 

Doce barcos alcanzados 
bombas de grueso calij 

rabia y B » ' 

\ b i e n - - - ' " ^ 
tsmarek- la 
habilidad o 
Ifflpidieror 

(Efe.) 

Bi 

Berlín—La Oficina Interna­
cional de Información comunica 
acerca de los combates librados 
en el Mediterráneo: 

"Formaciones de aviones del 
Eje atacaron aver violentamente 
a la flota de transporte anglo­
norteamericana en la región de 
Bizerta v del Estrecho de Sici­
lia, ocasionándole graves pérdi­
das. Fueron alcanzados por bom­
bas de calibre grueso v extrape-
sado doce barcos, que desplaza­
ban en total 74.000 toneladas, v 
quedaron gravemente averiados, 
siendo probable que parte de 
ellos se hayan hundido. Fueron, 
además, destruidas dos. unida­
des de desembarco v avenado un 
buque de guerra. 

Los aviones de reconocimien­
to habían observado al mediodía, 
delante de la costa Norte de Tú­
nez, un gran convov anglonorte­
americano, aue avanzaba prote­
gido por numerosos destructo­
res, corbetas y otrós buques de 
guerra. La misma tarde fueron 
puestas en acción varias forma­
ciones de aviones de bombardeo 
rápidos alemanes, con el fin. de 
atacar al convov. al que alcan­
zaron en aguas al Norte de Bi ­
zerta. Sin tener en cuenta, la po­
tente defensa de los buques, los 
aviones alemanes nicaron sobre 

las glandes unidades qu«l 
nían el convoy, y empezj 
canzando a un trasatlá: 
i.S.ooo toneladas, desti 
transporte de tropas, coi 
tensidad—tanto en el cei 
mq a popa-—;: que quedi 
vilizado v escorado. 0t| 
atlántico, de 10.000 toj 
fué alcanzado de lleno 
bombas, v. tras violenta 
sión en el ^ interior del 
quedó también inmoyffl 
tercer barco, de 'í.ooo tu 
hubo de sufrir tale^ ave: 
sólo conseguía desplaza 
círculo. En fin. otnrbai 
^.opo toneladas fué incei 
por dos bombas, así como 
trolero de 8.000. que resi 
canzado de lleno;" (Efe.' 

La guerra e 
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grupo de folklore alemán 
V I S I T A T O L E D O 

Rinden liomenaje a los heroicos 
detensores del Alcázar Caídos 

en la lucha. 
Madrid'.—El grupo de folklore 

alemán, que actuará el día 2 9 en 
el Retiro, en un festival orga. 
niz>ado por la Obra Sindical 
Educación "y Descanso en cola­
boración con la Organización 
"Fuerza por la Alegría", ha v i ­
sitado hoy Toledo. 

Fueron acompañadlos por el 

Banco Hispano 
ricano 

En uso de iajs facultades 
estatutaria?, y de acuerdo 

con lo establecido por el De­
creto de 3 1 de diciembre de 
1 9 4 1 , el Consejo de Adminis-
tración de este Banco .̂ ha 
acordado repartir a los seño­
res accionistas un dividendo 
a cuenta de los beneficios 

del ejercicio de 1 9 4 3 , cuyo 
importe, después de hecha 
deducción de los impuestos 
procedentes, será de 2 0 pe. 
setas líquidas por acción. 

El pago de este dividendo 

Suedará abierto, a partir del 
ía 1 de julio próximo, en to­

das las oficinas de este Ban­
co y en las de los Bañóos de 
G-ijón, Herrero y San Sebas­
tián.. 

Madrid, 2 6 de junio de 1 9 4 3 . . 

El secretario general, 
JájflUNEZ MORENO 

jeíe nacional de Educación, y 
Descanso, c a m a r a d a A g u i l e r a ; el 
secretario de esta UrganiZación, 
camarada Mellado; el ¿efe del 
Partido iN ación a lsomí is ía en 
v - f - . - i M , ¿eño:: ' l .•-numn; ei J le 
r.e las Juví¡iVí:d«'.í *' « a u ; . - " 
el jefe del Frenlo del Trabajo 
alemán, Elheri, y otrüá rriem-
bros de la CoS.uíia Alemana en 
Madrid. 

En Toledo han sido recibidos 
p o r el coronel Villa Iba, en re­
presentación del Gobernador 
militar, y el jefe provincial de 
Sindicatos, que representaba al 
Gobernador c i v i l . Formadas, se 
dirigieron a] Alcázar l a s Juven­
tudes Hitlerianas, en donde r in­
dieron homenaje a los tieroicos 
defensores Caídos d u r a n t e la 
gesta. Seguidamente depositaron 

It 

Se constituye en 
Torrelavega... 

( V i e n e de p r i m e r a p á g i n a . ) 

Ingelmo; por Sierrapando, José 
Yillagón, y por Tanos-Lamonta-
•fia, Marcos Cano. 

El delegado sindical provin- M 
cial les dió posesión del cango, |'^s corona^ de laurel 
declarando constituida la : Hcr. 
mandad Sindical de Labradores 
y Ganaderos de Torrelavega. 

Previo el sorteo de un ara Jo, 
una sembradora y una sayad.ora, 
regalos del excelentísimo Ayun­
tamiento dé Torrelavega, t con­
cluyó el acto con la interpreta­
ción del "Cara al Sol". 

Entre los numerosísimos a s i s ­
tentes se encontraron los cama-
radas de la Segunda Línea de ta 
Falange de Eeocín y los com­
ponentes de la Centuíia de Tra­
bajo de nuestra ciudad. 

El Gobernador civil, a su lle­
gada ©l coliseo, y acompañado 
del 'camarada Arche, pasó re­
vista a unos y otros, que segui­
damente desfijaron ante las 
mencionadas jerarquías, prece­
didos de los ¿astadores de Pri­
mera Línea y la Banda de cor­
netas y tambores. 

A lás cinco y madia de la tar­
de, y en P! estadio José Anto­
nio," hubo un interesante pér­
fido de fútbol,, y a continuación 
una animada romería. Por la no­
che, a las diez, tuvo lugar, en 
la Avenida del Generalísimo 
Franco, la verbena que* anunció 
ta Prensa diaria, obtpni-prtn di­
cho Ffjsfejo e! éxito que siempre, 
Uitrun los de carácter populajh 

En una breve alocüción, el 
jefe del Partido Nacionalsocia­
lista en España, señor Termann, 
ensalzó la lucha heroica de los 
defensores del Alcázar toleda­
no, y dijo, entre otras cosas: 
"En este recinto, la encarnación 
de • todas las clases sociales es­
pañolas defendió la cultura eu-
ropea contra el bolchevismo. 
Los defensores del Alcázar son 
para nosotros los precursores 
de la lucha en pro del orden 
europeo." 

Depués, el coronel Villalba 
explicó a los visitantes las d i ­
versas fases de la defensa y les 
acompañó en el recorrido por 
las gloriosas ruinas. 

Las Juventudes Hitlerianas 
agtradeciefon las atenciones re­
cibidas,- entonando una canción 
de la época de Federico el 
Grande, 

Visitaron , a continuación' la 
Casa del Greco y él Museo y la 
Catedral. 

Por ]a tarde regresaron a Ma­
drid y asistieron a la corrida de 
toros. (Cifra.) , 

W á s í n a g t o n . — U o i u i u i / M 
D e p a r t a m e n t o de M a r i s a ; 

• ' • P a c í f i c o S u r : E l "26 de j 
p r i m e r a h o r a de la maüai 
i ' o m a . c i ó n de b o m b a r d e r o s 
d e l E j e r c i t o " L i b e r a t o r " , at 
p o s i c i o n e s j a p o n e s a s de Ball 
la r e g i ó n de \. h i s l a s Shi 
p r o d u c i é n d o s e v a r i o s i t í o l l 

A p r o x i m a d a m e n t e a l mismi 
po,, u n a f o r m a c i ó n de "Lilii 
d e l E j é r c i t o a t a c ó las pos|| 
j a p o n e s a s de P o p o r a n g , m 
S h o r t l a n d d e l N o r t e , sita i5fa|t 
r a n o b s e r v a d o s los r e su / í a t /og 

M á s a v a n z a d a la misma nw 
b o m b a r d e r o s en p i o á d o de t i 
r i ñ a " D a u n t l e s s " y .bombar l 
t o r p e d e r o s de la M a r i n a " Á v e i f l U I l C l f l 
e s c o l t a d o s p o r cazas "Wild 
a t a c a r o n a M u n d a , en lal 
N u e v a ( i e o r g i a , de las Saloméi 
t r a l e s . A l m i s m o t i e m p o , otn 
m a c i ó n de b o m b a r d e r o s en | 
de la M a r i n a "Dauot les ' s" 
b o m b a r d e r o s - t o r p e d e r o s de I 
r i ñ a " A v e n g e r " , t a m b i é n | 
dos p o r cazas " W i l d GaL",ati 
ri \ i u i , al ¿ u r de la i s l a de il 
b á n g a r u . E n es tas operapioi 
se l i a p e r d i d o n i n g ú n aviónj 
a m e r i c a n o . 

P a c í f i c o N o r t e ! E n la lar 
25 d e j u n i o , b o m b a r d e r o s I 
d e l E j e r c i t o " M i t c b e l l " y I 
r a " , e s c o l t a d o s p o r cazas I 
n i n g " , r e a l i z a r o n , seis a l a q u í 
t r a K i s k a . F u e r o n log rados ! 
t o s en l a r e g u a d e l campi 
p r i n c i p a l y e n t r e l á s posicioD 
t i a é r e a s d e l e n e m i g o . " (Efe 

T o d o s los t e m a s a c t u a l e s son 
tpa t r . t íos en " H a * " desde ,un 
p u n t o de v i s t a J u v e n i l y u n l -
versi tar i . -s . 

W á s h i n g t o n . — C o m u n i c a d o 
C u a r t e l G e n e r a l de l Suroei 
P a c í f i c o : 

" S e c t o r N o r o c c i d c n l a l 
N u e s t r o s b o m b a r d e r o s me(3 
c a r ó n en o p e r a c i o n e s n o c t u í 
a e r ó d r o m o s de P e ñ f o é i y Dill 
v o c a n d o i n c e n d i o s . 

S e c t o r N o r o r i e n t a l , NueVi 
n e a : U n o de n u e s t r o s avio* 
r e c o n o c i m i e n t o bombardeó 
t r a l l ó d i v e r s a s a g k u n e r a c i ü i K 

L a e : N u e s t r o s bombarden 
d i o s , en un a t a q u e concentra 
b r e e l a e r ó d r o m o de ftíiddi 
b a r d e a r o n y a m e t r a l l a r o n i 
f o r t i f i c a c i ó n , c o b e r t i z o s , M 
y o t r o s e d i f i c i o s y dePensa|S 
t r e s . L a s espesas nubes d* 
q u e e s t aban s o b r e la z o i i a l 
i m p i d i e r o n c n i c n l a r los daño 

. L a D . C. A . actuó intensa1 
T o d o s n u e s t r o s a v i o n e s regí' 
a sus bases 

Nuova B r e t a ñ a . R n b a u l : I 
b o m b a r d e r o s pesados a t | l 
a e r ó d r o m o de V u n a k a n a u y f 
l a l a c i o n e s p o r t u a r i a s , poco «< 
a m a n e c e r . ( E f e . ) 

" L A T A R E A M A S INMEDlA' 
V E N C E R A A L E M A N I A " . Af 
E L M I N I S T R O D E PÍEGOCiO 

T J I A N J E R O S A U S T R A L I A 

L o n d r e s . — E l M i n i s l r o de 
QÍOS E x t r a n j e r o s de A u s t r a l i ^ 
h a d e c l a r a d o a n t e el mioróf'? 
L o n d r e s q u e las r e c i e n t e s 
n e s de Wáshington permi t i r 
s ó l o a y m e i i l a r la aviación ñor1 
r i c a n a d e i P a c í f i c o SuroesW 
t a m b i é n la australiana. ¡ 9 
c o r d ó ' l a t es i s a u s t r a l i a n a que 
d e l a I n t e n s i f i c o c i ó n d é Ia 
a n t i n i p o n a , sin p o r e l l o i r rog ' 
j u i c i o a l a t a rea m á s WL 
q u e e s — d i j o — v e n c e r á A l w 

" Y ' a h o r a — a ñ a d i ó — e ! P 
g e n e r a l es q u e las naciones. 

provi 
kio.—Ghand: 

brado preside 
dependencia 

ican de Sho 
r i . (Efe.) 
KCIA L E C l 
IERNO P R O 

INDIA I 
feo. - D u r a n 
¡rada en Sho 
tas h i n d ú e s , 

li¡i anuncia 
lóbierno proA 
, cuyo debe 
y gnifir a t n 
luctia por l 

loncos', a i í ad 
misión, de 

lo indio pser 
l é s e e . ( E f e . 
¡VIINISTRO • 

M I T S U , L l 
too.—El MÍ: 

d e b e n r e c h a z a r a los j a p o n e j A \ X ^ v í f \ 
d i a n t e u n a p r e s i ó n i n i r 
en todos to.s pú ' i toé psenlH 
rjnp t nda ' i n a c c i ó n 

licará pn 
construc 

y at 
( m d r e s . — E l 
éiffn, O l l v c r 
ciado a n t e " 
a c i ó n en l a c 
d e c l a r ó v a 

i u c c i ó n de g: 
ones de las v 

p o r h a b e r l í 
éia, c o n e l f i i 
tón m á s l a d 
a de t o d o , ( 

o n t i n u ó d k 
He los b o m b i 
<?8 a tacan a l 

que l o s de 
noche , p e r o 
adversa r io p i 
S ó l o l a a v i a c 
" n a y e l E j 

U n i d o s y < 
an. i n t e r d e p e i 

T a m b i é n m a n 
' . i943 , en v 
*stamo y a r r i 
b r á r e c i b i d o 
ques m e r c a n ! 
tera , t o t a l m e i 

pa ra s i 
n t i d a d dp. t r a l 
^ Y m e d i o d 

'-can d u r a n t e 

^ p r o d u c c i é 

P§te el M i n i s 
ole AÍPT 

|51( ' m a m a , 


